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Diogo Cardoso, com formação supe-
rior de base em Fisioterapia, procurou se-
guir um percurso de inovação e diferen-
ciação nesta área da saúde, tendo vindo 
ao longo dos anos a apostar na formação 
complementar em áreas como a Osteo-
patia (com especialização na vertente es-
trutural e na técnica de Niromathé) e a 
Quiropraxia. Mantendo desde sempre 
forte ligação à vertente desportiva, apos-
tou em formação de “potencialização de 
resultados em alta competição e na abor-
dagem generalizada ao atleta”. Por en-
tender que muitos dos profissionais que 
saem hoje para o mercado de trabalho re-
velam uma grande lacuna “técnica de 
anatomia palmatória e terapia manual, 
bem como interpretação e aplicação de 
meios eletroterapêuticos”, realizou tam-
bém formação complementar nessas 
áreas. Percebendo que o futuro do trata-

gem multidisciplinar que o mentor enten-
de como “imprescindível”. Paulatinamen-
te, os resultados foram surgindo, fruto do 
passa-a-palavra entre utentes, e o projeto 
avançou quer ao nível técnico, com a in-
tegração de profissionais especializados, 
como com a agregação de novos servi-
ços.

O crescimento conduziu a uma mudan-
ça de instalações, tendo a última ocorrido 
em 2016. A oferta de um serviço multi-
disciplinar, com apoio de várias especiali-
dades médicas, fisioterapeutas especialis-
tas e técnicas inovadoras são hoje a ima-
gem de marca deste projeto sediado em 
Fão, Esposende. Tudo isto a par do aten-
dimento e da atenção dedicada a cada 
pessoa, permite que o utente esteja en-
volvido no processo de tratamento com 
total conhecimento do seu problema e do 
programa de reabilitação. 

Através de um software pensado por Dio-
go Cardoso, no Centro Clínico o utente, 
usando um cartão eletromagnético, dá en-
trada no sistema sem necessitar de recorrer 
à receção. Para entrar em sala de tratamen-
to, só necessita de aguardar comodamente 
que o seu nome surja no monitor presente 
na sala de espera. Com isto, quem sai de 
tratamento tem a rececionista totalmente 
disponível para retirar dúvidas e encami-
nhar o utente, numa atitude de maior hu-
manização dos processos. 

Este software permite ainda uma cons-
tante atualização da ficha do utente quer 
do ponto de vista do utilizador como do 
ponto de vista médico e técnico.

Metodologia
Neste espaço, cada utente é avaliado e, 

mediante os resultados, direcionado para 
fisioterapeutas especialistas em diferentes 
áreas — falamos de Terapia Manual em 
Osteopatia, Desporto, Aparelho Respira-
tório, Posturologia e Reeducação Postu-
ral, Reabilitação Neurológica, etc. Diogo 
Cardoso considera que esta articulação 
com especialistas é fundamental para o 
sucesso de todo processo de tratamentos. 
Criadas estas condições base, o segundo 
passo centrou-se na aliança com médicos 
especialistas nas mais avançadas técnicas 
e áreas como a Medicina Desportiva, a 
Neurorradiologia de Intervenção, a Orto-
pedia, a Pneumologia, a Pediatria, a Ra-
diologia de Intervenção, Medicina integra-
tiva, Acupuntura, etc.

A articulação entre Diogo Cardoso e os 
médicos especialistas ou fisioterapeutas 
especialistas é crucial para a planificação 
de um tratamento ajustado ao problema 
de cada pessoa. Em todas as etapas o 
acompanhamento personalizado é enten-
dido pelo nosso entrevistado como funda-
mental.

mento fisioterapêutico passará também 
por procedimentos minimamente invasi-
vos, formou-se depois em E.P.I. e em 
ecografia músculo-esquelética Com isto, 
em 2012, o Centro Clínico Diogo Cardo-
so começou a tratar lesões, de uma forma 
minimamente invasiva o que catapultou 
os resultados alcançados. 

Trabalhando numa clínica convencio-
nal, ao mesmo tempo que apostava na 
formação profissional e na procura de no-
vas formas para melhor tratar os pacien-
tes, Diogo Cardoso sentiu a sua ação limi-
tada pela padronização do sistema. Nesse 
sentido, avançou para um projeto onde 
coloca em prática as mais recentes técni-
cas terapêuticas. 

Foi assim que, em 2009, o Centro Clí-
nico Diogo Cardoso deu os primeiros 
passos com a prática de uma Fisioterapia 
muito dedicada ao atleta e com a aborda-

O Centro Clínico Diogo Cardoso é um espaço diferenciado que oferece uma abordagem 
personalizada, assente na articulação com várias especialidades médicas e técnicas, apoiadas 
pelas mais recentes tecnologias e métodos de tratamento.
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a dor e acompanhamos o utente no pro-
cesso de ‘correção da causa’”.

Consciente de que a inovação dentro da 
Fisioterapia é o caminho para o sucesso da 
terapêutica Diogo Cardoso tem parceria 
com empresas de desenvolvimento de tec-
nologia que o auxiliam, através da atualiza-
ção de firmwares e da publicação científica 
gerada. “Com isso, conseguimos estar sem-
pre mais atualizados e permitir que ocorra 
uma evolução, fruto do uso de metodolo-
gias de trabalho mais recentes”, afirma. Es-
sa partilha de conhecimento ocorre, por 
exemplo, em aparelhos como ondas de 
choque, laser de alta intensidade ou num 
sistema inovador que, segundo Diogo Car-
doso, irá revolucionar a reabilitação, o Sis-
tema Super Indutivo (SIS). Este aparelho, 
baseado num campo magnético de alta in-
tensidade, consegue acelerar o processo de 
regeneração e ativação de fibras musculares 
profundas, sendo usado no tratamento de 
patologias músculo-esqueléticas, neurológi-
cas e urológicas

No tratamento de tendinopatias — “pa-
tologias cada vez mais frequentes e de 
complexa resolução” — o Centro Clínico 
Diogo Cardoso aposta em três técnicas 
inovadoras. A Eletrolise Percutânea Intra-
tecidular (EPI) uma metodologia que, atra-
vés da punção de uma agulha, faz a apli-
cação de uma combinação de correntes 
galvânicas e micro-correntes, unicamente 
no local da lesão, permitindo a regenera-
ção e/ou reparação do tecido lesado, 
com redução da dor e diminuição do tem-
po necessário para o paciente retornar à 
atividade física. As Ondas de Choque, um 
procedimento não cirúrgico que envolve 
uma onda acústica que transporta  alta 
energia para pontos dolorosos e tecidos 
músculo-esqueléticos, promovendo pro-
cessos de regeneração e reparação dos 
ossos, tendões e outros tecidos moles. E, 
por fim, o Laser de Alta Intesidade, tecno-
logia que se baseia no princípio da terapia 

Tecnologia mais avançada
Com vista à otimização dos resultados, 

o Centro Clínico Diogo Cardoso investe 
continuamente na aquisição de tecnologia 
inovadora e diferenciadora. O trabalho 
com Ecografia permitiu desde logo locali-
zar de forma mais precisa a lesão e defi-
nir o método a aplicar. Se os tratamen-
tos mais convencionais passam por téc-
nicas analgésicas e paliativas, neste es-
paço o trabalho é efetuado com técnicas 
regenerativas e efetivas. Por outro lado, 
cada caso é abordado não só sob o pon-
to de vista da problemática, mas tam-
bém da consequência (dor) que é o que 
mais incomoda o utente. Diogo Cardo-
so explica: “Por exemplo, uma Disco-
patia Degenerativa em grande parte dos 
casos, principalmente, em indivíduos jo-
vens, surge por erro postural. Se a abor-

de laser de baixo nível e permite uma pe-
netração nos tecidos profundos. A sua 
potência máxima é mais de 50 vezes su-
perior à da terapia a laser de frio.

Mais recentemente, no seguimento da 
aposta na Fisioterapia Desportiva e na Ava-
liação, o Centro Clínico Diogo Cardoso 
tem alcançado excelentes resultados no 
acompanhamento de desportistas profissio-
nais (e não só), através do uso de uma tec-
nologia baseada na termografia infraverme-
lha. Este aparelho capta o calor que pro-
vém do corpo humano permitindo que a 
equipa de profissionais consiga, por via da 
análise de fotos térmicas, e de um software 
específico identificar pontos de maior calor, 
assimetrias e prevenir o aparecimento de le-
sões, pois muitas delas mesmo antes de sur-
girem dão uma informação térmica. “As-
sim torna-se importante estar atento às alte-
rações de temperatura que o corpo do pa-
ciente nos revela, pois muitas das vezes são 
preditivas. Esta tecnologia tem um valor im-
portante no auxílio do diagnóstico e pre-
venção”.

dagem típica da Fisioterapia passa por 
técnicas básicas de calor e massagem 
sem diferenciação, no Centro Clínico 
Diogo Cardoso desenvolve-se um pro-
cesso de articulação com as áreas de Fi-
sioterapia, Osteopatia, Reeducação 
Postural Global, Podologia, Ortopedia, 
Neurorradiologia, Neurologia e Acu-
puntura, tendo em consideração o caso 
do paciente em questão. Para dessensibi-
lização da dor, recorremos a um aparelho 
(único em Portugal) que usa múltiplas son-
das sofisticadas, não invasivas, de medi-
ção que identificam os pontos ativos da 
dor (triguer points) e aplicam impulsos 
elétricos de alta intensidade localizados 
nos pontos previamente encontrados. Es-
ta corrente promove a libertação de en-
dorfinas e diminuindo a dor, essencial-
mente, a crónica. Desta forma, tratamos 

Avenida Visconde São Januário 9 r/c 
4740-325 Fão

E-mail: info@ccdiogocardoso.pt

Tel.: 253162324

Tlm.: 938660745 / 963262748

www.ccdiogocardoso.pt
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Segundo o Dr. Aníbal Marinho, presi-
dente da Associação, será um marco na 
história da APNEP e da nutrição artificial 
em Portugal. Estima-se que nos dois dias 
de cursos pré-congresso e no congresso 
participem 2000 congressistas com 150 
palestrantes.

Com o título “Cuidados nutricionais pa-
ra todos” o congresso vai ser um fórum 
de debate entre especialistas nas diferen-
tes áreas da nutrição clínica. O congresso 
vai decorrer nos Cinemas NOS do Vasco 
da Gama de Lisboa com seis salas a fun-
cionar em simultâneo envolvendo a parti-
cipação de profissionais de saúde das di-
ferentes áreas (enfermeiros, farmacêuti-
cos, médicos, nutricionistas, entre outros) 

A malnutrição por carência (desnutri-
ção) é um grave problema de saúde públi-
ca que atinge milhares de pessoas em to-
do o mundo e custa, anualmente, 170 mil 
milhões só a nível europeu. A nutrição clí-
nica artificial permite prevenir e reverter 
situações de desnutrição, sendo uma solu-
ção eficaz, custo-efetiva e não invasiva no 
combate à desnutrição.

Dado que os cuidados nutricionais para 
todos, envolvem todos, e em especial os 
doentes e cuidadores, é importante criar 
alianças entre os diferentes stakeholders 
para os doentes com necessidade de nu-

Ainda no âmbito das comemorações 
do XX Congresso da APNEP aliado à 
promoção de estilos de vida saudáveis e 
com o objetivo que todos caminhem 
juntos em prol da nutrição para todos, 
antecipando o Dia Mundial da Alimen-
tação (16 de outubro) e a realização do 
Congresso Internacional da ONCA em 
Portugal em Sintra (12 e 13 de novem-
bro de 2018), a comissão organizadora 
do congresso em articulação com a Câ-

pean Nutrition Health Alliance (ENHA) e 
da qual Portugal faz parte.

A comparticipação da nutrição artificial e 
a possibilidade do doente realizar nutrição 
entérica/parentérica no ambulatório ou do-
micílio, irá assegurar que nenhum doente 
permanece hospitalizado apenas para rece-
ber terapêutica nutricional, e que todos os 
doentes no ambulatório/domicílio têm aces-
so à nutrição artificial de forma equitativa, 

mara de Sintra vai dinamizar pelas 
10h30 de domingo, dia 14 de outubro 
uma caminhada de 5 kms na Quinta da 
Ribafria - Parques de Sintra. Dentro do 
espirito das comemorações do Dia Mun-
dial da Alimentação será uma caminha-
da solidária com inscrição obrigatória 
em que os participantes são convidados 
a doar géneros alimentares saudáveis 
não perecíveis para distribuir pelas IPSS 
do concelho de Sintra. 

independentemente da sua condição so-
cioeconómica e da localização geográfica.

O Ministério da Saúde parece finalmen-
te motivado para este assunto. É expectá-
vel que nos próximos meses a nutrição ar-
tificial em ambulatório e domicílio seja 
uma realidade passando Portugal a inte-
grar as boas práticas que já são uma rea-
lidade na maioria dos países da Europa há 
várias décadas.

e estudantes, que vão partilhar soluções e 
procurar encontrar o melhor caminho pa-
ra uma nutrição mais adequada para to-
dos. 

Os cursos pré-congresso para profissio-
nais em várias áreas da nutrição clínica, os 
cursos europeus com credenciação da 
The European Society for Clinical Nutri-
tion and Metabolism, os cursos para doen-
tes e cuidadores terão um lugar de destaque 
na organização científica do congresso.

trição artificial tenham direito a uma vida 
independente e integrada no ambiente fa-
miliar, sendo o acesso a uma nutrição 
adequada um direito de todos.

Este foi um dos aspetos considerados 
unânimes entre os participantes do “I En-
contro de Nutrição artificial domiciliária - 
a relevância das associações dos doentes 
e cuidadores”, realizado no Palácio Valên-
cias, em Sintra: Portugal deve criar uma 
“Aliança – Nutrição para Todos” valori-
zando a voz dos doentes na The Optimal 
Nutritional Care for All (ONCA) Cam-
paign iniciativa coordenada pela Euro-

Sob o mote “Cuidados Nutricionais 
para Todos”, vai decorrer de 13 a 
16 de outubro de 2018 no Parque 
das Nações, em Lisboa, o XX 
Congresso Anual da Associação 
Portuguesa de Nutrição Entérica e 
Parentérica (APNEP). 

A importância das Associações de Doentes: A alimentação é um direito 
consagrado na carta das Nações Unidas. A importância do acesso à 
nutrição para todos é fundamental no indivíduo saudável mas também no 
doente. 

XX Congresso Nacional da Associação 
Portuguesa de Nutrição Entérica 
e Parentérica – outubro 2018

“Aliança – Nutrição para Todos”
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O objetivo é que todos os indivíduos te-
nham acesso a cuidados nutricionais ade-
quados, equitativos e de alta qualidade. 
Procura-se assim, reduzir substancialmen-
te a incidência da malnutrição associada a 
doença ou o risco de desnutrição em to-
dos os países europeus.

Realizada anualmente a nível europeu a 
conferência internacional da ONCA, que 
este ano se irá realizar em Portugal em 
Sintra (12 e 13 de novembro de 2018), 
constitui um evento de natureza marcante 
não apenas pela partilha de experiências 
entre profissionais, indústria, doentes e 
cuidadores mas por chamar atenção para 
um tema esquecido e pouco valorizado – 
a malnutrição por carência associada à 
doença ou desnutrição.

A desnutrição é importante num contex-
to hospitalar mas assume um papel relevan-
te num contexto comunitário. O envolvi-
mento das diferentes instituições que asse-
guram cuidados de saúde e da sociedade de 
uma forma global é crucial para a promo-
ção de uma sociedade mais informada e 
saudável. As autarquias têm um papel rele-
vante na implementação de iniciativas que 
promovem a saúde das populações.

A cooperação entre as autarquias e as 
sociedades científicas é relevante. A par-
ceria entre a APNEP e o município de 
Sintra tem dinamizado um conjunto de 
iniciativas destinadas à população, cuida-
dores e profissionais de saúde envolvendo 
a Autarquia, o Agrupamento de Centros 
de Saúde de Sintra, as Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social, o Conse-
lho Local de Ação Social, entre outros 
parceiros. 

Um exemplo de uma iniciativa centrada 
na comunidade é o convite endereçado às 
instituições para participarem no “DeSa-
FIo-Me” em que a caracterização do risco 
nutricional é um dos focos. A população 

portuguesa, assim como a de outros paí-
ses da Europa, tem vindo a aumentar a 
sua longevidade, sendo o índice de enve-
lhecimento de 143,9%. As alterações as-
sociadas ao processo de envelhecimento 
incluem, entre outras, perda progressiva 
de massa muscular, fraqueza muscular, di-
minuição da funcionalidade, exaustão, ve-
locidade de marcha lenta, contribuindo 
para a instalação de quadros com perda 
da massa muscular e aumento da fragili-
dade. Através de instrumentos muito sim-
ples é possível caracterizar o estado nutri-
cional da população e intervir de forma 
adequada.

Este projeto planeado em 2017 está 
em sintonia com a publicação recente de 
despachos pelo Ministério da Saúde que 
valorizam a nutrição e a importância da 
implementação de instrumentos que de-
terminam o risco nutricional em contexto 
hospitalar. Neste caso, e de forma proati-
va, a APNEP propõe-se prevenir, identifi-
car, avaliar e minimizar em contexto co-
munitário situações de risco nutricional na 
população idosa.

O envolvimento da APNEP em parceria 
com a autarquia de Sintra e o ACES visa 
promover iniciativas como a realização de 
sessões de sensibilização em temáticas so-
bre nutrição e estilos de vida que, apre-
sentadas de forma interativa, prática e di-
vertida despertam a população para a im-
portância de práticas alimentares mais 
saudáveis. Atividades como a dinamiza-
ção de espaços públicos de saúde “fei-
ras”, ações de sensibilização, programas 
de intervenção, a formação e qualificação 
dos diferentes profissionais que pela sua 
atividade possam influenciar conhecimen-
tos, atitudes e comportamentos na área 
alimentar é algo que está planeado na in-
tervenção nutricional com o município de 
Sintra.

Portugal através da APNEP integra a Campanha ONCA – The Optimal 
Nutritional Care for All iniciativa coordenada pela European Nutrition 
Health Alliance (ENHA) e da qual Portugal faz parte desde dezembro 
de 2016. Esta campanha europeia apoia diferentes países europeus 
na implementação do rastreio nutricional e na otimização dos cuidados 
nutricionais.

Quando as missões se cruzam  
em prol da nutrição
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À medida que os docentes se vão 
familiarizando com práticas de pes-
quisa sobre determinadas matérias, 
apercebem-se da real importância 
que esses alicerces poderão vir a 
ter em termos futuros, nomeada-
mente no seu percurso universitá-
rio. Assim sendo o sistema educati-
vo tem de ser responsável por fo-
mentar nos alunos o espírito crítica 
e a consequente produção de co-
nhecimentos. 

Nesta perspetiva, as Instituições 
de Ensino de Superior devem ser 
encaradas como espaços privile-
giados no desenvolvimento da in-
vestigação científica. Na ótica do 
estudante é essencial por dois mo-
tivos: beneficiam da constante 
atualização de conhecimentos e, 
em termos futuros, será uma mais-
-valia num mercado de trabalho 
competitivo. Já as Instituições evi-
denciam-se através da notoriedade 
dos alunos de excelência que as 
compõem, ao mesmo tempo em 
que contribuem de uma forma ati-
va para a produção de Ciência. Os 
dois casos que se seguem funcio-
nam como exemplo do melhor que 
se faz em Portugal: de um lado a 

não é de admirar que, na atualida-
de, a Universidade do Porto tenha 
consolidado a posição nos princi-
pais rankings de instituições do En-
sino Superior que a nível mundial 
proporcinam a produção de co-
nhecimento científico. 

Por sua vez, o MIT Portugal é 
uma parceria entre cinco universi-
dades Portuguesas (Universidade 
de Lisboa, Universidade Nova de 
Lisboa, Universidade de Coimbra, 
Universidade do Porto e Universi-
dade do Minho), empresas e o 
Massachusetts Institute of Techno-
logy (MIT). Em colaboração com o 
MIT, a Fundação Portuguesa para 
a Ciência e Tecnologia irá financiar 
18 projetos, com um valor máximo 
de 1 milhão e 800 mil euros. Os 
candidatos terão, obrigatoriamen-
te, de apresentar uma candidatura 
(online e em inglês) até dia 8 de 
Março, sendo que os temas estipu-
lados variam entre “o Espaço, as 
alterações climáticas e os oceanos, 
no âmbito do Azores International 
Research Center (AIR), as smart ci-
ties, a mobilidade sustentável, a 
manufatura inteligente e as tecno-
logias na saúde”. 

Universidade do Porto como pro-
motora da inovação científica, e do 
outro o programa MIT Portugal 
para apoiar projetos de investiga-
ção. 

A Universidade do Porto (UP) 
premeia o ensino de excelência em 
consonância com a abordagem 
que é feita na área da investigação. 
Em suma, a simbiose entre a 
“aprendizagem e a criação do sa-
ber” estabelece o verdadeiro posi-
cionamente da UP no seio comuni-
dade Científica. As 51 unidades de 
investigação, distribuídas pelos três 
pólos da UP, cooperam e contri-
buem para o desenvolvimento de 
projetos inovadores realizados em 
Portugal, que abrangem as múlti-
plas áreas do conhecimento. O es-
pelho deste trabalho é constatado 
também pelo facto da UP ser res-
ponsável por 23% dos artigos cien-
tíficos portugueses alojados ISI 
Web of Science. O fenómeno ape-
nas se torna possível pelo investi-
mento em laboratórios e equipa-
mentos de alta qualidade, bem co-
mo pela experiência dos investiga-
dores e pela motivação dos jovens 
a inicar o seu trajeto. Assim sendo, 

A investigação é um domínio primordial para o 
desenvolvimento de um país, na medida em que possibilita 
a sua evolução nas mais diversas áreas. 
O incentivo e a motivação alusivos à investigação devem 
ser incrementados, desde logo, no começo da vida de um 
estudante. 

Investigação Académica
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Em conversa com o Perspetivas, Joa-
quim Esteves da Silva, no DGAOT há 
cerca de três anos e recentemente elei-
to diretor, revela tê-lo impressionado “a 
excelência dos profissionais, o espírito 
de entreajuda e o bom ambiente exis-
tente” nesta unidade da FCUP.

Abordando os cursos, há um ponto que 
o diretor aponta como transversal às cin-
co áreas científicas: “o ambiente, nas suas 
múltiplas facetas”. Este facto confere ao 
DGAOT uma particularidade única entre 
departamentos universitários em Portu-
gal. Ali, essa temática é interpretada de 
forma multidisciplinar sob o ponto de vis-
ta artístico, científico e tecnológico. O 
facto de estar alojado na Faculdade de 
Ciências facilita ainda a interação com 
ciências como a matemática, as geociên-
cias, a biologia, a física, a ciência de com-
putadores e a química – disciplinas que, 
aliás, fazem parte da formação inicial de 
todos os estudantes da FCUP.

Esta organização permite ao DGAOT 
apresentar mais-valias às empresas no 

A investigação aplicada
Característica intrínseca às instituições 

de ensino superior, no DGAOT a investi-
gação assenta em competências técnicas 
e científicas que possibilitam o desenvolvi-
mento de produtos que interessam ao 
mercado. Esta inovação gera-se num am-
biente laboratorial equipado com as tec-
nologias presentes nas empresas, facto 
que atribui aos estudantes ferramentas 
para entrarem no mercado “a saber fa-
zer”: “Os nossos alunos saem com forma-
ção e competências científicas e técnicas 
que os habilitam a resolver problemas em 
contexto empresarial”, reforça o diretor. 

Nesta equação, deve ter-se em conta 
que, detentora de conhecimento atualiza-
do, nomeadamente ao nível da legislação, 
regularmente a Universidade é chamada 
no processo de otimização das práticas 
empresariais. Por exemplo, com a entra-
da em vigor da nova legislação da qualida-
de da água para consumo humano, em 
dezembro de 2017, todas as empresas de 
tratamento de água tiveram que rever 
procedimentos e, em muitos casos, foi 
fundamental a entrada em ação dos alu-
nos e docentes do departamento. 

Como referimos inicialmente, o am-
biente é o ponto comum a este departa-
mento e, numa época em que as preocu-
pações ambientais impulsionam a recor-
rente atualização de legislação, o DGAOT 
sai reforçado positivamente. “Todas as 
empresas das múltiplas atividades necessi-
tam de ter associado um profissional habi-
litado na área do ambiente, que as auxilie 
a gerir a qualidade, o fluxo de materiais, 
as emissões de gases e resíduos, avaliação 
de impactos ambientais, aproveitamento 
de recursos geológicos amigos do am-
biente, produção sustentável de alimen-
tos, práticas agrícolas biológicas, valoriza-

ção, integração e recuperação de paisa-
gens, aquisição/atualização da informa-
ção através de técnicas de deteção 
remota, etc. Por isso os finalistas dos cur-
sos, sendo proativos, conseguem com fa-
cilidade estágio em qualquer empresa”, 
garante o diretor, com base na sua expe-
riência. Dados do IEFP revelam que, ao 
nível das licenciaturas, o DGAOT apre-
senta uma taxa de empregabilidade na or-
dem dos 93%. 

Um espaço aberto ao mundo
O DGAOT acolhe 760 estudantes (490 

em 1º Ciclo e 270 em 2º Ciclo). Fora des-
tas contas surgem os estudantes estrangei-
ros em mobilidade – cerca de 20% do nú-
mero total de alunos. O diretor do departa-
mento entende que estes números refletem 
a qualidade da formação ministrada, que 
atrai estudantes de todo o mundo: “Austrá-
lia, Mongólia, China, Índia, Turquia, Irão, 
Marrocos, Gana, Nigéria, Argentina, Peru, 
Equador, para além dos países europeus e 
dos Palop, e com grande destaque o Bra-
sil”, são apenas alguns países de origem. 
Uma confluência de culturas, vivências e 
formas de entender o mundo distintas, mas 
que muito enriquecem o convívio entre do-
centes e estudantes, a par do debate de te-
mas que interessam a todos. “Um ambiente 
interessante que facilita aos portugueses a 
compreensão do mundo atual. Aliás, acaba-
mos por ter um papel muito importante pa-
ra a nova geração de estudantes que andan-
do em mobilidade apreciam esta Europa 
sem fronteiras. A nossa estratégia passa as-
sim por integrar toda a gente, contribuindo 
para uma Europa unificada, mais tolerante 
e humanitária. Um espírito comum a todos 
os membros do Departamento”, conclui 
Joaquim Esteves da Silva.

foro da investigação, da transferência 
de conhecimento e da formação, dado 
terem acesso a um “pacote completo 
com competência para responder a 
qualquer solicitação na área ambiental”. 

Reconhecemos nesta instituição 
uma forte componente prática do seu 
ensino, “que tem reforçado a sua liga-
ção ao mercado de trabalho”. Os cur-
sos nas suas áreas disciplinares são ca-
racterizados por um equilíbrio das 
componentes científicas e tecnológi-
cas, enriquecidos pela vivência de al-
guns dos docentes, por se manterem 
ativos na área de formação que lecio-
nam, ou por cultivarem uma forte liga-
ção às empresas através da prestação 
de serviços. Por outro lado, também 
os estudantes, já no último semestre 
da licenciatura, têm a oportunidade de 
ingressar num estágio em contexto 
empresarial, sempre acompanhados 
por um docente, tornando constante o 
estreitar de relações com a economia 
regional. 

O Departamento de Geociências, Ambiente e Ordenamento do Território (DGAOT) da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto (FCUP) é constituído por 40 professores doutorados 
– entre vários convidados da indústria –, distribuídos por cinco áreas científicas: Arquitetura 
Paisagista, Ciências Agrárias, Ciências do Ambiente, Geologia, e Engenharia Geográfica. 

Abordagem multidisciplinar 
ao estudo do nosso Planeta

DGAOT
Departamento 
de Geociências, Ambiente e 
Ordenamento do Território
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Luís Pinto da Silva, investigador no 
Centro de Investigação em Química da 
Universidade do Porto (CIQUP), fala-nos 
de uma inovadora terapêutica que prome-
te revolucionar o tratamento do cancro. 

ções bioluminescentes – efeito idêntico ao 
produzido pelos pirilampos, sendo o CI-
QUP uma das referências mundiais neste 
campo –, utilizaram esse mecanismo nesta 
nova estratégia. Conhecendo esses siste-
mas químicos, as moléculas são extraídas e 
modificadas para apenas serem ativadas em 
células tumorais. Essa luz produz espécies 
reativas que conduzem à destruição exclusi-
va das células malignas.

A molécula química, semelhante à que 
existe nos organismos marítimos, surge as-
sim num fármaco “que por si só não é tóxi-
co” e que se pretende venha a substituir to-

dos os tratamentos efetuados em qualquer 
tipo de cancro – circunscrito ou metastizado. 

Este fármaco inovador foi submetido a 
patente em abril, estando já na fase de 
ensaios pré-clínicos. Um exemplo de su-
cesso de inovação baseada no ambiente.

Apresentar uma terapêutica que revelas-
se maior eficiência e menores efeitos secun-
dários foi o objetivo deste projeto que teve a 
duração de três anos e financiamento da 
Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
Com base na terapia fotodinâmica, os in-
vestigadores envolvidos no projeto procura-
ram elementos que permitissem ir para 
além do tratamento do carcinoma da pele, 
sendo propagada luz no interior das células 
do doente. Para isso, procuraram no meio 
ambiente, nomeadamente no mar, a solu-
ção. Sabendo que o ambiente marítimo é 
pródigo em organismos que produzem rea-

Inovação no tratamento do cancro 
com recurso ao ambiente marítimo

Uma das ofertas do DGAOT é a licencia-
tura de Ciências e Tecnologia do Ambiente 
(CTA), com opção de mestrado para aque-
les que procuram investir numa formação 
mais avançada na área do ambiente. 

dos abordados centram-se no Ambiente, com 
destaque para o estágio em laboratórios de in-
vestigação ou em empresas.

Joaquim Esteves da Silva explica que o fator 
diferenciador entre um licenciado em CTA, 
quando comparado com outro formado numa 
área mais específica do Ambiente, “são as 
competências alargadas e a capacidade de 
compreensão e interpretação de qualquer pro-
blema que lhe seja colocado na indústria”. Es-
ta é uma das características deste curso “ban-
da larga” que permite aos licenciados entra-
rem facilmente no mercado de trabalho, seja 
em Portugal ou no estrangeiro.

Efetivamente, o curso de CTA tem “ex-
portado” muitos dos seus licenciados para 
vários pontos do mundo, sendo frequente 
o cruzamento de recém licenciados com 
outros já no ativo. Esta dinâmica revela a 
qualidade do curso e a sua visibilidade 
além fronteiras perante as entidades em-
pregadoras. 

Para os licenciados o DAGOT oferece vá-
rios mestrados e pós-graduações ministra-
das numa relação de grande proximidade 
com industriais que aportam a sua experiên-
cia ao plano formativo, assim como com en-
tidades e empresas.

Segundo o diretor de curso, Joaquim Este-
ves da Silva, a licenciatura em CTA proporcio-
na ao estudante, no âmbito do primeiro ano 
de estudos, uma formação científica funda-
mental em áreas como a Matemática, a Biolo-
gia, a Geologia, a Química e o Ambiente. O 
segundo ano revela uma transição para uma 
abordagem mais aprofundada à área de Ciên-
cia e Tecnologia do Ambiente. Nessa etapa, o 
plano formativo assenta muito na utilização 
dos laboratórios “que proporciona aos alunos 
toda a formação que necessitam para entra-
rem em ambiente empresarial”. No final do 1º 
Ciclo de estudos, no terceiro ano, os conteú-

Curso de Ciências e Tecnologia do Ambiente

A já longa colaboração do DGAOT com 
Ferreira Martins & Filhos, empresa da in-
dústria da madeira, é um exemplo claro da 
aproximação das empresas ao conhecimen-
to produzido nas universidades. Ara Monte-

baseados na luz do pirilampo e no “efeito 
borboleta”. No primeiro caso, o produto 
Night Vision está já a ser apresentado nas 
maiores feiras internacionais do setor e 
tem alcançado grande sucesso. Este novo 
material, com as tecnologias que lhe estão 
associadas, permite que a madeira emane 
durante a noite a luz reservada ao longo 
do dia. O produto foi recentemente paten-
teado e está licenciado à indústria da ma-
deira.

No segundo caso, pretende-se que em 
função do ângulo de observação a ma-

deira revele nuances diferentes de cor, o 
designado “efeito borboleta”.

Falamos assim de um exemplo em que 
os laboratórios e os docentes da Univer-
sidade do Porto em colaboração com as 
empresas produzem investigação muito 
aplicada às necessidades da indústria.

negro e Diana Crista, colaboradoras da em-
presa bracarense, estão no DGAOT a inves-
tigar em projeto aprovado pelo P2020 no 
âmbito do sistema de incentivos para a In-
vestigação e Desenvolvimento Tecnológico. 
Sendo que a maioria das empresas não tem 
laboratórios de investigação, Joaquim Este-
ves da Silva entende que “a Universidade 
pública tem a obrigação de se abrir às em-
presas e em parceria produzir inovação”. 

Neste caso, estão em desenvolvimento 
dois produtos para a indústria da madeira, 
sempre com uma forte ótica ambiental, 

Parceria da universidade com a indústria gera inovação
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Introduzida em Portugal por Francisco 
Caldeira Cabral no ano de 1942, a licencia-
tura em Arquitetura Paisagista surgiu na Uni-
versidade do Porto em 2001. 

Esta área de conhecimento é-nos apre-
sentada por Paulo Farinha Marques, di-
retor do 3º Ciclo em Arquitetura no 
DGAOT, como “uma área de projeto e 
de plano, essencialmente aplicada, que 
reúne muita informação e conhecimento 
gerados por outras ciências, naquela que 
é a base fundamental desta disciplina: o 
ordenamento e o desenho do espaço ex-
terior e da paisagem”.

De igual forma, a articulação com a manu-
tenção dos referenciais históricos mostra-se 
fundamental ao permitir “fazer perdurar, 
tanto quanto possível, o legado e o conheci-
mento do passado, no sentido de perceber o 
futuro”.  

Também a forma de organizar o espaço é 
alvo de estudo dada a sua especificidade: 
“Os espaços vivos, verdes, têm que ser dese-
nhados de determinada maneira para, simul-
taneamente, acolherem o uso dos seres hu-
manos e o uso dos outros seres vivos”, expli-
ca o docente.

Percebemos assim que a investigação que 
nasce no seio do curso de Arquitetura Paisa-
gista do DGAOT procura chegar o mais lon-
ge possível, “de forma a obter revelação e a 
promover diferenciação”. 

Não dispensando a forte vertente de li-
gação à sociedade, alguns dos docentes do 
curso conciliam o ensino com a experiên-
cia de plano e projeto, algo que Paulo Fa-
rinha Marques muito preza. Este facto, en-
riquecido pelo exercício profissional da ati-
vidade de arquiteto paisagista, torna a 
aprendizagem ativa e responsável, muito 
focada na participação e na exploração de 

soluções inovadoras. “Precisamos que os 
jovens readquiram a responsabilidade de 
cidadania, capacidade crítica e não sejam 
apenas recetores de informação”, alerta o 
docente. Saliente-se que esta é uma área 
multidisciplinar, sendo fundamental que os 
alunos cultivem uma atitude eclética e ho-
lística, “uma tarefa exigente, mas verdadei-
ramente estimulante”, entende o nosso in-
terlocutor.

Assumindo que o objetivo final desta for-
mação “ é o sentido concretizante da 
ideia”, é regular a colaboração de docen-
tes/investigadores e alunos do curso com 
organismos públicos e privados. Atuando 
em espaços verdes da Universidade, da ci-
dade do Porto e de outros municípios, a tí-
tulo de exemplo, destacamos a participa-
ção no Jardim Botânico do Porto quer sob 
o ponto de vista de aumento do conheci-
mento sobre a relação do mundo vivo, co-
mo na investigação e na organização do 
espaço, de modo a alcançar composições 
vegetais mais interessantes sob o ponto de 
vista de estimulação da biodiversidade e 
também da fruição humana, da saúde e do 
bem estar.

O lado mais fundamental da investigação 
produzida centra-se no conhecimento do sis-
tema biofísico e na tentativa de perceber co-
mo este se traduz sensorialmente. É a partir 
dessa reflexão que o arquiteto paisagista cria 
espaços para acomodar pessoas, animais, 
plantas, circulação de água, etc., de modo a 
que a pessoa humana possa ser posta em 
contacto com a natureza, respeitando “um 
pensamento sobre o território e sobre o seu 
acesso”. Neste sentido, Paulo Farinha Mar-
ques considera que a Arquitetura Paisagista é 
uma arte ideológica, pois o seu fundamento 
não se centra “na mera conceção de jardins 
e parques”, mas deve ter um sentido de utili-
zação múltipla, sempre privilegiando o inte-
resse do bem comum. 

Na Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto, o ensino e a investigação desta 
área do saber “assumem forte preocupação 
em avançar o conhecimento, em explorar 
novas maneiras de entender o projeto e o 
plano de Arquitetura Paisagista, nomeada-
mente do ponto de vista da maximização e 
da otimização do uso dos recursos naturais”, 
revela o diretor de curso. 

Curso em Arquitetura Paisagista

Helena Brites e Maria dos Anjos Ribeiro, 
docentes do DGAOT, abordam a compo-
nente científica do curso de Geologia, no-
meadamente da investigação e da sua 
transferência para o mercado, que alcan-
çam procura e forte reconhecimento inter-
nacional. 

No DGAOT desenvolve-se investigação 
fundamental sobretudo na área da Petrogra-
fia – ramo da Petrologia que estuda as rochas 
em níveis macro e microscópico, e dos pro-
cessos que lhes estão associados. Tradicional-
mente fundamental, esta área de investiga-
ção revela hoje a crescente aplicabilidade do 
conhecimento produzido, nomeadamente, 
na utilização dos materiais geológicos. Fala-

instituição de ensino a nível nacional a aco-
lher um núcleo focado em Petrografia Orgâ-
nica – tem aplicação na área dos combustí-
veis fósseis de um modo geral –, cuja reputa-
ção galga fronteiras. 

No âmbito da Geologia também se verifica 
transferência de conhecimento ao nível da 
Cartografia Geológica. As diretoras dão como 
exemplo os projetos de colaboração com a 
EDP para elaboração de cartografia geológica 
em pré projetos de construção de barragens.

Mais recentemente, o DGAOT, a partir do 
seu Laboratório de Raman, tem desenvolvi-
do um importante trabalho de parceria com 
entidades como a Polícia Judiciária no âmbi-
to das Ciências Forenses, em casos que exi-
jam a deteção de materiais falsificados. Este é 
um exemplo de uma entidade externa que 
recorre à Universidade por ali encontrar os 
mecanismos necessários para desenvolver a 
sua atividade.

Como vimos, são várias as áreas do curso 
de Geologia em que os docentes/investiga-
dores geram conhecimento que chega direta-
mente ao mercado e à sociedade. Em cima 
da mesa foi colocada a atual discussão do lí-
tio, estando alguns docentes/investigadores 
do DGAOT a colaborar com empresas de 

prospeção a operar na região norte do país, 
rica em minerais de lítio. Neste ponto em es-
pecífico, realce-se que as primeiras minerali-
zações de lítio foram descobertas em Portu-
gal, na região do Barroso, no decurso do tra-
balho realizado pelo professor catedrático e 
jubilado da Universidade do Porto, Fernando 
Noronha.

A Escola deixada por Fernando Noronha e 
o pioneirismo do DGAOT tem hoje percus-
sores, nomeadamente, professores/investi-
gadores que dentro do Departamento dedi-
cam o seu trabalho nesta área, a par de alu-
nos que prosseguiram estudos de doutora-
mento sobre mineralizações do lítio e 
assumem, com grande sucesso, funções de 
consultadoria em consórcios internacionais.

Em final de conversa Helena Brites e Ma-
ria dos Anjos Ribeiro realçam a importante 
colaboração que os docentes da casa desen-
volvem em instituições como o Centro de In-
terpretação Geológica de Canelas - Arouca, 
o Geopark de Arouca, o Parque Paleozói-
co de Valongo ou o Parque das Serras do 
Porto (constituída pelos municípios de Gon-
domar, Paredes e Valongo) que demonstra o 
reconhecimento pela área da Geologia e da 
Paleontologia.

mos, por exemplo, de investigação petrográ-
fica e petrológica, que efetuada previamente 
possibilita a correta aplicação dos materiais 
de construção.

Esta área do saber tem na UP uma exten-
são mais aplicada no âmbito dos recursos 
geológicos, onde para além do estudo mi-
croscópico de minerais transparentes, é pos-
sível proceder a estudos de minerais metáli-
cos, com uma ligação muito direta à explora-
ção de recursos geológicos, em todas as suas 
componentes, quer na área de prospeção 
quer na caracterização dos minérios, já na fa-
se de exploração.

Saliente-se também que a Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto é a única 

Curso em Geologia
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A componente das Ciências Agrárias 
do DGAOT está sediada em modernas e 
renovadas instalações localizadas em Vai-
rão, Vila do Conde, que agregam várias 
valências desde a Engenharia Agronómi-
ca, a Viticultura e Enologia, a Engenharia 
Alimentar e as Ciências do Consumo. 

Os novos espaços oferecem um con-
junto alargado de potencialidades tanto 
ao nível da formação – teórica e prática – 
como da investigação que os professores 
Luís Cunha, Jorge Queiroz, e Susana 
Carvalho nos apresentam. 

A forte política de investimento da Uni-
versidade do Porto nesta área refletiu-se 
na reabilitação de dois edifícios que con-
templaram a criação de novas salas de au-
la, laboratórios, de um avançado Centro 

presas e instituições de investigação, 
coordenando as atividades de desenvolvi-
mento de novas tecnologias de perceção 
do consumidor.

Todos estes projetos envolvem profes-
sores, mas também estudantes de mestra-
do e doutoramento. Aliás, como referem 
os nossos interlocutores, surgem cada vez 
mais estudantes de 3º Ciclo com uma 
perspetiva de interligação à indústria, al-
guns deles com bolsas de doutoramento 
empresarial, financiadas pela FCT e pelas 
empresas que os acolhem. Este é um fa-
tor que os docentes das Ciências Agrárias 
da FCUP tentam incutir, “não só para que 
o tecido empresarial possa reconhecer a 
mais-valia de integrar jovens altamente 
qualificados, como para conseguir que es-
tes integrem as empresas e as auxiliem no 
seu processo de crescimento”.

Para ilustrar a ligação ao empreendedo-
rismo, este ano, as Ciências Agrárias di-
namizaram seis equipas no prémio Eco-
trophelia Portugal, conquistando uma de-
las o terceiro lugar e o prémio “Born 
From Knowledge”. Outro exemplo repor-

ta-nos o caso de um ex-aluno que através 
do seu projeto final de curso criou a start-
-up Portugal Bugs, tendo sido um dos oi-
to finalistas do Prémio Norte Empreende-
dor 2018.

Todo este esforço de investigação e de 
relação com as empresas pode agora ser 
articulado através do novo Centro de Inves-
tigação (GreenUPorto: Centro de Investiga-
ção em Produção Agroalimentar Sustentá-
vel; www.fc.up.pt/greenuporto) –  que tem 
como pilares: a biologia das plantas, produ-
ção e pós-colheita; a transformação, valori-
zação, consumo e saúde humana; e, por 
fim, a qualidade ambiental e avaliação de 
risco, muito direcionadas para uma produ-
ção sustentável de alimentos e apoio à pro-
moção de uma alimentação saudável. No 
conjunto diferencia-se pelo enfoque na 
Horticultura no seu sentido lato (com ênfa-
se nos frutos, legumes, ornamentais e viti-
cultura). Neste Centro, para além de in-
vestigadores das Ciências Agrárias, cola-
boram os do Departamento de Biologia 
da FCUP e da Faculdade de Ciências da 
Nutrição e Alimentação.  

de Competências e de outras valências – 
como a vinha e pomar pedagógicos e no-
vas estufas – que servem de apoio à for-
mação prática e à investigação, tendo os 
estudantes um contacto próximo com 
modernos sistemas de produção que lhes 
permitem, desde o final do 1º Ciclo de es-
tudos, responder aos desafios da socieda-
de, com consciência da realidade empre-
sarial e industrial.

No que concerne à investigação produ-
zida, o grupo de docentes/investigadores 
de Ciências Agrárias, no conjunto de pro-
jetos que coordena, assegurou para os 
próximos três anos um financiamento que 
ultrapassa 1 milhão de euros e que se di-
vide entre projetos europeus na área da 
viticultura, das alterações climáticas e das 
culturas protegidas; outros financiados 
pela FCT em diferentes temáticas; e pro-
jetos em copromoção com empresas co-
mo a Frulact, a Ernesto Morgado, a Soge-
vinus e a Sense Test. O grupo está a par-
ticipar também no projeto mobilizador 
para o agroalimentar – MobFood – o qual 
envolve 43 parceiros, entre grandes em-

Área das Ciências Agrárias

A Engenharia Geográfica tem grande tra-
dição na FCUP. Hoje os estudantes podem 
enveredar por este mestrado na sequência 
de uma licenciatura em Ciências ou Enge-
nharia tendo ao longo da formação a opor-
tunidade de contactar com instrumentação 
recente: drones, GNSS/GPS de precisão, 
câmaras de alta resolução, laser, smartpho-
nes e meios informáticos para tratamento 
da informação recolhida. Está prevista a 
criação na FCUP de uma nova licenciatura 
com a designação de Engenharia Geoespa-
cial, a qual tem também sido adotada inter-
nacionalmente para esta área.

Se em décadas passadas estes profissio-
nais recorriam, entre outras técnicas de me-
dição, ao posicionamento através de técni-
cas astronómicas, recorrendo aos Observa-

maras digitais, obtêm, por exemplo, ima-
gens da zona costeira, georreferenciam- nas 
e criam modelos tridimensionais do litoral, o 
que permite comparar os resultados de épo-
ca para época e detetar alterações na dinâ-
mica costeira (nomeadamente as associadas 
às alterações climáticas).

Outro tipo de aplicação, recentemente 
desenvolvida por uma estudante do mestra-
do durante um estágio na Câmara Munici-
pal do Porto, inserida num projeto que visa 
utilizar técnicas atuais para georreferenciar 
fotografias do espólio camarário, envolveu a 
criação de um ortomosaico do Porto em 
1939, entre outras datas, permitindo perce-
cionar a evolução da cidade através da com-
paração com os dados atuais.

No caso do posicionamento de precisão 
por satélite, o uso de viaturas dotadas com 
sistemas combinados de câmaras de vídeo e 
GNSS/GPS possibilita gerar dados para daí 
extrair informação georreferenciada, como 
sinais de trânsito, sinalização horizontal, 
etc., indispensável para manter atualizada, 
por exemplo, a informação que nos é dispo-
nibilizada através da Web (ex. Google Maps).

Toda esta capacidade de produção de co-
nhecimento é facilmente transposta para o 
mercado e tem propiciado parcerias com o 
sector empresarial. José Alberto Gonçalves 
realça a colaboração de docentes/ investiga-
dores do curso com a Agência Espacial Eu-
ropeia (ESA), no desenvolvimento de algo-
ritmos que têm sido utilizados para otimiza-
ção dos programas de observação da Terra 
da ESA.

Num exemplo de parceria efetuado com 
o tecido empresarial, destacamos, por 
exemlo, a colaboração com a InfoPortugal 
em projetos de aplicação de novas metodo-
logias (algoritmos automáticos) para atuali-
zação de cartografia, sempre pensando na 
automatização das operações e rapidez de 
recolha.

Finalmente, exemplo do empreendedoris-
mo que nasce desta formação é a empresa 
Eye2Map, fundada por ex-alunos do mes-
trado que utilizando drones apresenta ao 
mercado serviços de mapeamento aéreo 
com aplicações em Topografia, Cartografia, 
Fotogrametria, Cadastro, Modelação 3D e 
Agricultura de Precisão.

tórios, a evolução tecnológica alterou radi-
calmente o paradigma da sua ação.

Atualmente, o foco da Engenharia Geo-
gráfica da FCUP centra-se na produção de 
cartografia, de informação geográfica de ba-
se, no posicionamento por satélite (GNSS/
GPS) e na observação da terra a partir de 
imagens de satélite, avião ou drone.

Segundo José Alberto Gonçalves, a inves-
tigação decorrente desta formação centra-
-se em diferentes áreas. Falemos inicialmen-
te da deteção remota, cuja investigação ge-
rada assenta na utilização de satélites de ob-
servação da Terra para produção de 
informação e estudos da dinâmica terrestre 
e oceânica, com aplicação nas áreas do am-
biente, da cartografia e do ordenamento do 
território. Como consequência da vitalidade 
desta área, em 2018/2019 a FCUP irá ini-
ciar um Mestrado em Deteção Remota.

Outro campo importante é o da fotogra-
metria, que consiste no uso de imagens aé-
reas para recolher informação de geolocali-
zação e produzir mapas. Os investigadores/
docentes do curso, recorrendo a tecnologias 
recentes como os drones e aviões com câ-

A Engenharia Geográfica na FCUP
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Realçando o trabalho efetuado pela 
anterior presidência encabeçada por 
Manuel Castelo Branco, o atual presi-
dente da Coimbra Business School - IS-
CAC entende que os passos dados no 
passado foram fundamentais para que a 
instituição assuma como prioridade, ho-
je, a sua expansão em termos interna-
cionais. Dados recentes revelam que es-
ta escola se destaca no seio do Instituto 
Politécnico de Coimbra (IPC), detendo 
o maior crescimento do índice de inter-
nacionalização. Contudo, o objetivo 
passa por ampliar esse rácio em núme-
ro de alunos que frequentam programas 
de mobilidade (incoming/outgoing), al-
go que hoje já será possível dado o po-
tencial de visibilidade alcançado no ex-
terior. Países que integrem a esfera da 
Lusofonia, ou com consideráveis comu-
nidades portuguesas, estão, numa pri-

cionado com este tema, Pedro Costa 
coloca em cima da mesa a recente apro-
vação ministerial da oferta de progra-
mas doutorais ministrados pelos Institu-
tos Politécnicos. Nesse sentido, “foi já 
criada uma Comissão Pró-Doutoramen-
tos, coordenada pela Professora Maria 
do Castelo Gouveia que vai avaliar e re-
unir as condições necessárias para a 
criação de programas de doutoramento, 
interdisciplinares, competitivos, e com 
um forte poder de aplicação prática, a 
propor à Agência de Avaliação e Acre-
ditação do Ensino Superior (A3ES)”. 
Falamos de uma instituição que “nos úl-
timos oito anos criou as condições ne-
cessárias para que os seus docentes 
atingissem o grau de doutor ou fizessem 
provas de especialista”, numa percenta-
gem que atualmente se aproxima dos 
90% do número total de docentes. Este 

corpo altamente qualificado permitirá 
abarcar essa oferta, previsivelmente, na 
área das Ciências Empresariais, “mas 
com uma visão multidisciplinar, dado 
ser essa a matriz da Escola, que acolhe 
grupos de investigação na área do Direi-
to, da Informática, da Matemática, do 
Marketing, para além da Gestão e da 
Contabilidade que estão na génese da 
instituição”. Esses doutoramentos surgi-
rão em continuidade com a linha orien-
tadora da Coimbra Business School - IS-
CAC de se focar no tecido empresarial, 
indo reforçar “os mais de mil protocolos 
estabelecidos com empresas e entidades 
da região, do país e do mundo”. 

Muito mais que uma instituição de en-
sino, a Coimbra Business School - IS-
CAC produz investigação e transfere 
conhecimento para o mercado, desde 
logo através da colocação dos seus estu-
dantes em programas de estágio empre-
sariais, mas também através de uma in-
vestigação mais aplicada e da prestação 
de serviços que respondem às necessi-
dades de empresas e de entidades públi-
cas e privadas com as quais estabelece 
parceria.

Formação holística
A Coimbra Business School - ISCAC 

define-se como um espaço onde as Ciên-
cias Empresariais convivem com a arte, a 
cultura e as ciências sociais e humanas. 
Preocupação da anterior e da atual presi-
dência é a oferta aos seus estudantes de 
um programa cultural – paralelo ao plano 
curricular – que transmita os valores e a 
importância da cultura e do debate na for-
mação holística dos indivíduos, “numa 
época em que os cursos de licenciatura 
são de apenas três anos”. Uma Escola 
aberta, virada para a sociedade de uma 

meira fase, no foco da instituição por 
permitirem a fácil integração dos estu-
dantes nas turmas existentes, ultrapas-
sando assim a barreira da língua e dos 
assumidos constrangimentos de espaço 
e de recursos. Seguindo esta rota, Pe-
dro Costa está apostado em otimizar os 
espaços da escola, por forma a poten-
ciar a vinda de alunos internacionais 
oriundos de toda a Europa.

Prevê-se que a Coimbra Business 
School - ISCAC seja, cada vez mais, 
uma escola internacional, não só no 
âmbito da formação e intercâmbio en-
tre alunos e staff, mas, também, no 
campo da investigação. Para isso, ga-
rante-se “um forte e claro apoio à inves-
tigação realizada pelos seus professo-
res, a presença em conferências inter-
nacionais e a publicação em revistas 
científicas de elevado prestígio”. Rela-

Recentemente empossado presidente da Coimbra Business School - ISCAC, Pedro Costa 
assume um plano estratégico de continuidade com o realizado pela anterior presidência, 
da qual fez parte. Alicerçado nesse trabalho, surgem hoje novas condições que consentem 
o reforço da imagem da instituição a nível internacional.

ISCAC reafirma os seus objetivos  
de expansão internacional
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criando um espaço de estudo moderno 
que prima pelo bom gosto e por um am-
biente acolhedor que não passa desper-
cebido a quem o visita. Saliente-se a 
aposta em quatro salas de videoconfe-
rência (passarão a cinco a breve prazo) 
que permitem uma ligação em tempo 
real com todo o mundo, facilitando e 
agilizando ações de formação (mais cen-
trado em pós-graduações e MBA’s) e in-
vestigação, bem como a natural pou-
pança de recursos com viagens outrora 
obrigatórias. Áreas de trabalho e de la-
zer que promovem uma relação mais 
próxima entre docentes e discentes na 
dinâmica de ensino e o esclarecimento 
de dúvidas, favorecendo um “entrosa-
mento com a própria Escola e com a so-
ciedade”. Esta abertura estende-se à 
presidência, “que atende todos os alu-
nos de forma direta” e já reiterou junto 
dos serviços sociais do IPC “que a polí-
tica da Coimbra Business School - IS-

forma direta e inequívoca e que visa, atra-
vés das tertúlias e conferências que orga-
niza com interlocutores de grande noto-
riedade e qualidade, demonstrar aos seus 
estudantes que podem intervir diretamen-
te na sociedade. “É necessário que os 
nossos alunos, que são o futuro da socie-
dade ativa dos próximos anos, tenham 
uma visão diferente das questões humani-
tárias que afetam a Europa e o país e, 
acerca das quais, eu sou muito crítico”, 
reforça o presidente da instituição. Refira-
-se que a Coimbra Business School - IS-
CAC mantém uma posição ativa de inte-
gração de “refugiados”, através da parce-
ria com associações ligadas a essa causa, 
tendo sido uma das primeiras Escolas, a 
par do IPC, a aceder ao pedido de acolhi-
mento de alunos sírios a frequentar o en-
sino superior. “É a nossa obrigação, é o 
nosso dever”, salienta Pedro Costa. 
Quando questionado sobre a reação da 
comunidade estudantil a este movimento 

CAC se mantém”, uma linha que, refe-
re Pedro Costa, tenta mitigar as diferen-
ças económicas e financeiras dos vários 
grupos sociais que a Escola acolhe. 
“Não é razoável que um aluno queira 
sair do ensino superior por dificuldades 
financeiras. Não posso admitir tal situa-
ção. Como tal, dentro dos trâmites le-
gais, tentamos sempre ajudar os alunos 
a ultrapassar essas barreiras”.

Ensino Politécnico em mudança
O presidente da Coimbra Business 

School - ISCAC entende que o ensino 
politécnico deveria ser complementar 
ao ensino universitário, “algo que não 
tem acontecido”. Esse facto deve espe-
lhar-se na oferta formativa diferenciada 
e não concorrencial: “Esta escola sem-
pre defendeu uma linha de complemen-
taridade às ofertas existentes no ensino 
universitário, mas essa não é uma linha 
comum… Nesse sentido, antevendo-se 
uma dificuldade que associa os proble-
mas demográficos do país – uma vez 
que em 2001 batemos mínimos históri-
cos no número de nascimentos – ao fac-
to de o ensino politécnico ainda não ser 
uma primeira escolha face à formação 
universitária, é necessário informar a 
sociedade das vantagens que assistem a 
esta variante de ensino, em particular 
pela sua efectiva e clara ligação ao mer-
cado”. O esforço que a Coimbra Busi-
ness School - ISCAC encetou nos últi-
mos oito anos, e as mais de mil parce-
rias criadas, permitem-lhe olhar com 
tranquilidade para este panorama.

encetado pela instituição, o presidente é 
perentório: “Cada vez mais noto que, na 
generalidade, os nossos alunos se diferen-
ciam dos demais no ensino superior, dada 
a sua abertura aos problemas da socieda-
de e à sua presença em eventos de cariz 
humanitário. Isso é algo que me orgulha”. 
Entre os vários eventos a decorrer nos 
próximos meses, destacamos, a partir de 
Setembro, a visita do reputadíssimo filó-
sofo francês Gilles Lipovetsky, autor de 
várias obras sobre as transformações da 
sociedade contemporânea; um congresso 
nacional na área dos Recursos Humanos; 
e, em 2019, duas grandes conferências 
internacionais nas áreas da Contabilidade 
e da Gestão.

Pese embora os constrangimentos or-
çamentais impostos às instituições pú-
blicas de ensino, a Coimbra Business 
School - ISCAC destaca-se – por força 
das receitas próprias que gera – pela re-
corrente melhoria das suas instalações, 
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No âmbito das suas atividades de en-
sino, o ISTEC tem como missão a for-
mação de quadros superiores e especia-
listas qualificados nas áreas da Ciência 
dos Computadores, Tecnologias da In-
formação e da Engenharia Multimédia. 
José António Carriço entende que “por 
forma a acompanhar as constantes mu-
danças no ‘mundo’ das tecnologias é 
necessária uma permanente ligação 
com o mercado de trabalho, para que 
os conteúdos programáticos e as meto-
dologias lecionadas em sala de aula se-
jam as mais atuais e próximas com o 
mercado de trabalho”. Nesse sentido, 
são múltiplas as parcerias criadas com 
reputadas empresas nacionais e inter-
nacionais, como é exemplo a Microsoft 
que colabora em parceria institucional 

tamento de som com equipamentos e 
software da Abelton; e, por fim, o Labo-
ratório de Redes onde os estudantes po-
dem simular em contexto real, com 
equipamentos da CISCO, redes de co-
municações, administrar sistemas de 
virtualização, entre outros serviços. Este 
investimento faz parte da estratégia for-
mativa do ISTEC, nomeadamente, da 
aposta em conteúdos e metodologias di-
recionados para a componente prática, 
ou seja, o ‘apreender fazendo’, como 
designa o seu diretor. “A aplicação prá-
tica dos conteúdos aprendidos em sala 
de aula reflete-se no aumento da quali-
dade dos nossos alunos graduados, e 
por sua vez o reconhecimento do tecido 
empresarial na procura dos nossos alu-
nos. Com estas metodologias mais vo-

cacionadas para a prática, os estudantes 
quando ingressam no mercado de traba-
lho conseguem rapidamente aplicar os 
conceitos e tecnologias apreendidas”, 
sublinha o diretor do ISTEC.

A oferta formativa ajustada às neces-
sidades do mercado tem permitido, “no 
caso das licenciaturas, um aumento do 
número de alunos que procuram forma-
ção superior em horário pós-laboral”. 
Já no caso das pós-graduações, “com o 
aumento da procura de profissionais 
nas áreas de Virtualização e Cloud Com-
puting, assistimos a duas situações dis-
tintas: empresas que colocam os seus 
recursos a realizar a referida pós-gra-
duação, desta forma ficam preparados 
para atuar nestas áreas das tecnologias 
e as empresas ganham com isso, pois 

com o ISTEC nas pós-graduações de 
Virtualização e Cloud Computing e Rea-
lidade Virtual.

Com vista à melhor e mais qualificada 
integração dos seus alunos no mercado 
de trabalho, no último ano letivo, o IS-
TEC apostou na criação de três novos 
espaços para aplicação prática dos con-
teúdos assimilados em sala de aula. Fa-
lamos do Laboratório de Cinema, Multi-
média e Televisão Interativa, tendo sido 
estruturada a parte de ligação entre a 
produção multimédia, a produção cine-
matográfica e a utilização de televisões 
interativas, bem como a utilização de 
drones para a captação de imagens aé-
reas suscetíveis de serem tratadas no re-
ferido espaço; o Laboratório de Som 
onde existem postos de captação e tra-

O Instituto Superior de Tecnologias Avançadas - ISTEC é um estabelecimento de ensino superior 
politécnico, com instalações no Porto e em Lisboa, que tem como finalidade a promoção 
do ensino de nível superior nas áreas das tecnologias. O seu diretor, José António Carriço, 
apresenta ao Perspetivas a atualidade da instituição e o posicionamento no panorama 
do ensino superior em Portugal.

Formar profissionais com competências práticas 
que interessam ao mercado de trabalho
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requalificam os recursos já existentes; e 
profissionais que se encontram à procu-
ra de novas áreas de trabalho para que 
possam progredir na carreira”. 

José António Carriço não deixa de re-
ferir que “todos os cursos lecionados 
contam com taxas de empregabilidade 
perto dos 100%. Como sabemos, a 
área das TI em Portugal continua em 
franco crescimento, verificando-se uma 
procura focada em perfis técnicos na 
área de desenvolvimento aplicacional”.

Perspetivando o futuro da formação 
nas áreas das tecnologias avançadas, o 
nosso entrevistado reporta dados da 
Comissão Europeia que revelam que até 
2020 exista um défice de mais de 825 
mil profissionais de TI. “É fácil perceber 
que existe uma lacuna grande em proje-
tos de TI. Posto isto, é expectável que 
exista cada vez mais uma maior procura 

por parte de candidatos às áreas de TI, 
fazendo com que seja necessário o nos-
so acompanhamento constante com o 
mercado de trabalho por forma a me-
lhor direcionarmos a nossa Oferta For-
mativa”, reforça. 

É neste sentido que o ISTEC reafir-
ma a intenção de “a curto/médio pra-
zo continuar a apostar numa ligação 
estreita com o tecido empresarial e in-
dustrial e apostar em iniciativas que 
tragam as empresas para junto dos es-
tudantes, para que os mesmos se pre-
pararem para a realidade do mercado 
de trabalho”.

A requalificação e criação de novos 
cursos, sempre ligados às áreas das tec-
nologias e com a componente prática 
em foco é um objetivo que se mantém 
pilar base de todo o conceito de ensino 
instituído pelo ISTEC.

Redes e Sistemas
Informáticos

Desenvolvimento de
Produtos Multimédia

Informática
de Gestão

Desenvolvimento para
Dispositivos Móveis

CTeSP´s
Cursos Técnicos Superiores Profissionais

Licenciaturas

Engenharia Multimédia

Informática 

Virtualização e 
Cloud Computing

Realidade Virtual

Pós-Graduações

Lisboa:  Alameda das Linhas de Torres, 179 1750-142
218 436 670 | info@istec.pt

Porto: Rua Dr. Alves da Veiga, 142 4000-072  
225 193 220 | secretaria-porto@istec.pt

istec.pt

INSTITUTO SUPERIOR
DE TECNOLOGIAS
AVANÇADAS

Ano Letivo 2018 | 2019

Candidaturas Abertas
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O Instituto Superior D. Dinis na Mari-
nha Grande é uma instituição de ensino 
superior particular que existe na Marinha 
Grande desde 1990, e que surgiu para 
dar resposta às necessidades sentidas pe-
lo meio empresarial, de quadros médios e 
superiores mais qualificados e com défi-
ces de formação especializada a nível 
mais elevado. Ainda que o principal obje-
tivo do ISDOM seja a formação superior 
politécnica, também ministra cursos de 
atualização, de pós-graduação e de espe-
cialização direcionados para quadros mé-
dios e superiores de serviços e empresas.

Apresenta uma oferta formativa adap-
tada às necessidades da região, fortemen-
te industrial e empresarial, com quem o 
ISDOM tem uma forte ligação e protoco-
los de estágios. Nesse sentido, o estabele-
cimento de protocolos com entidades e 
empresas da região envolvente, propor-
cionando estágios aos nossos alunos, tem 
contribuído fortemente para a sua forma-
ção e para o sucesso da sua empregabili-
dade. 

Os protocolos com as empresas per-
mitem aos alunos estágios no local de 
trabalho, disponibilizando laboratórios 
e oficinas para desenvolvimento de mo-
delos e protótipos, o que é vital e essen-
cial para o desenvolvimento do projeto 
e é muito enriquecedor para o estudan-

dução Industrial; CTESP em Design e 
Multimédia; CTESP em Gestão e Conta-
bilidade; CTESP em Gestão Administrati-
va de Recursos Humanos e CTESP em 
Comércio Internacional.

A aposta na formação superior é um in-
vestimento seguro e cada vez mais neces-
sário num mundo global e tecnológico, 
com crescentes desafios e adversidades, 
que só com competências conseguiremos 
vencer. Esta é, aliás, a palavra central nes-
te início de século: competências. Quem 
as tem, mais facilmente atingirá os seus 
objetivos. Quem as ignora ficará definiti-
vamente para trás.

Devemos ter a capacidade de antecipar 
mudanças, de encarar os problemas da so-
ciedade com frontalidade, de ver mais além 
e de criar novas oportunidades e cursos que 

deem resposta às necessidades. Para o pró-
ximo ano letivo de 2018-2019, estamos a 
oferecer duas novas pós-graduações: Ges-
tão e Estratégia de Internacionalização, e 
Produção e Inovação Industrial, visando 
proporcionar um conjunto de saberes teóri-
co-práticos suscetíveis de assegurar uma 
resposta de qualidade e uma especialização 
nas respetivas áreas de formação.

Os nossos diplomados são o património 
mais valioso do ISDOM. Grandes empresas 
nacionais e internacionais sediadas na Mari-
nha Grande, no distrito, na região, e a nível 
nacional e até internacional, têm nos seus 
quadros licenciados no ISDOM (já formá-
mos milhares), e o sucesso dos mesmos 
vem provar que temos um ensino de quali-
dade e com muita importância para a re-
gião e para o país.

te, pois permite o desenvolvimento de 
sinergias em várias vertentes com o 
meio envolvente, o que se tem traduzi-
do também em oportunidades de em-
prego. Temos atualmente parceria com 
mais de 150 empresas.

O curso de licenciatura em Engenharia 
da Produção Industrial do ISDOM é um 
exemplo de enorme sucesso com uma 
empregabilidade de 100%. A qualificação 
e competências adquiridas pelos nossos 
alunos são reconhecidas pelos empresá-
rios e pelas entidades empregadoras, sen-
do crescente a procura de alunos a termi-
nar o curso. 

A receção de ofertas de emprego pa-
ra Engenheiros da Produção Industrial é 
uma constante, o que nos deixa certos 
de que este curso é uma forte aposta 
para os nossos alunos. Neste momento, 
temos todos os nossos estudantes colo-
cados e, pese embora alguns ainda se 
encontrem no primeiro ano, já os con-
seguimos inserir no mercado de traba-
lho. No universo da Engenharia a pro-
cura é superior à oferta, o que significa 
que os jovens devem apostar fortemen-
te nesta área. Os protocolos que temos 
com as empresas têm permitido inte-
grar os nossos alunos no mercado de 
trabalho, o que é excelente.

Também o curso de Licenciatura em 
Design do ISDOM, quer no ramo de De-
sign Gráfico quer Industrial, o curso de 
Contabilidade e Administração e o de 
Gestão de Recursos Humanos são outra 
excelente aposta nesta ligação à região 
envolvente com características específicas 
na área. 

Por outro lado, os Cursos de Técnico 
Superior Profissional (CTESP) recente-
mente criados pelo ISDOM são também 
uma aposta na resposta ao meio. Propor-
cionamos CTESP em Automação e Pro-

O Instituto Superior D. Dinis (ISDOM) apresenta na sua oferta formativa 
cursos com 100% de empregabilidade, como Engenharia da Produção 
Industrial e Design (Gráfico e Industrial). A procura por parte das empresas 
dos seus licenciados é motivo de orgulho para a instituição.

ISDOM na Marinha Grande com  
uma forte ligação ao meio empresarial

Cristina Simões, diretora pedagógica do ISDOM.
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O Instituto Superior Técnico (IST) tem 
mais de 40 núcleos de estudantes que de-
senvolvem diferentes atividades extracurri-
culares, de carácter cultural, lúdico ou cien-
tífico. Alguns destes núcleos estão associa-
dos ao Departamento de Engenharia Mecâ-
nica – embora incluindo alunos de diferentes 
cursos do IST –, dedicando-se ao projeto e 
construção de veículos automóveis, motoci-
clos, barcos e aeronaves que entram regu-
larmente em competições internacionais de 
estudantes universitários. Todos estes veícu-
los são elétricos, revelando o interesse no 
desenvolvimento de tecnologias limpas e de 
mobilidade sustentável.

A FST Lisboa é a equipa de Formula 
Student do IST que projeta e constrói veí-
culos tipo fórmula elétrico. Atualmente, a 
equipa encontra-se na 42.ª posição na 
Formula Student Electric – World Ran-
king List, que conta com 139 equipas de 
todo o mundo. Este ano, a equipa apre-
senta o FST 08e, o seu 8º veículo de 
competição e, respetivamente, o 5.º mo-
delo totalmente elétrico. Esta última ver-
são é constituída por monocoque de fibra 
de carbono, pesa 220kg e vai dos 0 aos 
100 km/h em 2.3s. Para além disso, é o 
primeiro veículo que conta com apenas 
um ano de execução, sendo um objetivo a 
manter a longo prazo juntamente com a 

motor de combustão interna, que está de 
momento a competir no Campeonato Na-
cional de Velocidade 2018. Desde então, 
tem vindo a desenvolver o seu primeiro pro-
tótipo elétrico, que irá participar na edição 
de 2018 da Motostudent. O protótipo TL-
M02e, primeira moto de pista movida a 
energia elétrica, construída por uma equipa 
de estudantes em Portugal, conta com vá-
rias particularidades que visam a diferencia-
ção em relação às restantes 25 equipas que 
concorrem na categoria elétrica desta com-
petição. São exemplo uma geometria ajus-
tável ao piloto, equalização rápida de bate-
rias e arrefecimento natural por conduta. 
No futuro, a equipa espera poder participar 
em mais competições, lutando sempre pelo 
pódio, tendo como base sólida este primei-
ro protótipo e o modelo organizacional da 
equipa.

O Técnico Solar Boat é um projeto único 
na península ibérica cujo objetivo é desen-
volver uma embarcação tripulada, movida 
exclusivamente a energia solar, para partici-
par em competições internacionais promo-
vidas pela SolarSportOne. A equipa partici-
pou, pela primeira vez, na Monaco Solar 
Boat Challenge em 2017, sendo que em 
2018 adicionará mais duas competições, 
no Mónaco e na Holanda, ao seu repertó-
rio. Os desenvolvimentos mais significativos 
consistem num sistema de dual motor de 

forma a melhorar a performance em dife-
rentes tipos de corrida garantindo maior efi-
ciência ou maior velocidade, usando apenas 
um ou ambos os motores, assim como a 
otimização do sistema eletrónico de contro-
lo dos hydrofoils que permitem elevar o bar-
co para fora de água, aumentando significa-
tivamente a velocidade.

O AeroTéc, núcleo de estudantes de En-
genharia Aeroespacial do IST tem uma 
equipa dedicada à construção de uma aero-
nave para a Air Cargo Challenge, uma 
competição aeronáutica europeia bianual. 
Inicialmente criada pela Associação Portu-
guesa de Aeronáutica e Espaço no IST, es-
ta competição teve a sua primeira edição 
em 2003 e é direcionada para estudantes 
universitários dos campos da ciência e da 
engenharia. O objetivo é o de estimular o 
interesse pela aeronáutica testando as capa-
cidades dos participantes. Aos concorrentes 
é pedido que construam uma aeronave rá-
dio comandada que levante o máximo peso 
possível, dentro de determinadas especifi-
cações. Atualmente, a equipa está a prepa-
rar o ACC2019. Para esta nova iteração do 
projeto estão a ser implementados mate-
riais mais leves  (carbono e espumas), me-
lhoramento de encaixes e otimização da 
potência do motor. Com estas novas altera-
ções, a equipa espera manter a sua habitual 
boa classificação na prova.

constante melhoria de performance. 
A equipa irá representar a Universidade 
de Lisboa em competições na República 
Checa, Itália e Espanha neste verão.

O PSEM é uma equipa relativamente re-
cente no IST, que se dedica ao projeto e 
construção de um veículo automóvel elétri-
co para as competições Greenpower. Parti-
cipou pela primeira vez na Greenpower 
Education Trust em 2013, sendo que atual-
mente se insere na categoria IET Formula 
24+. Nos últimos três anos, trouxe consigo 
o prémio de Design e Engenharia da Sie-
mens e, em 2017, arrecadou o 6º lugar na 
final internacional com o seu mais recente 
protótipo, o GP17. Nesta competição, cujo 
objetivo é fazer o máximo número de voltas 
possível numa hora, participam muitas 
equipas internacionais e empresas de reno-
me com a Jaguar-Land Rover. Assim, a 
equipa está apostada na melhoria do atual 
protótipo, bem como na projeção de um 
novo, o GP19, para conseguir conquistar 
uma posição ainda melhor nas competições 
vindouras.

A TLMoto é uma equipa universitária 
cujo objetivo é o desenvolvimento de uma 
moto de pista, movida a energia elétrica, 
para participar na competição internacio-
nal Motostudent. A equipa estreou-se na 
Motostudent em 2014 com uma moto com 

Provando que o saber e o lazer podem unir-se em nome da sustentabilidade, os alunos 
do Departamento de Engenharia Mecânica do Instituto Superior Técnico apresentam-se 
em competições internacionais com propostas de veículos eletrícos que prometem 
revolucionar o futuro.

A competir pela 
mobilidade sustentável
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A génese deste espaço de investigação e 
saber foi fundada em 1942 por Ruy Luís 
Gomes, um “matemático que deixou obra 
e uma atividade cívica reveladoras da sua 
dimensão humana bastante especial”, sub-
linha Jorge Freitas, coordenador do 
CMUP desde o ano de 2017. 

Acompanhando as dinâmicas das dife-
rentes épocas a configuração atual do 
Centro foi alvo de várias “mutações”, ten-
do a mais importante ocorrido em 2003-
2004 com a fusão com o Centro de Mate-
mática Aplicada da Universidade do Porto, 
dando assim origem ao Centro de Mate-
mática da Universidade do Porto (CMUP), 
como se conhece hoje. Este é um espaço 
de vanguarda no estudo e na investigação 
desenvolvida nas mais variadas áreas da 
Matemática, classificado, desde 2004, 

nha estes números, que pode ser aprecia-
da pelo impacto em revistas de circulação 
internacional de grande renome, onde vá-
rios destes artigos são publicados”, reforça 
o coordenador. O aumento muito significa-
tivo do número de artigos na última déca-
da deve-se, no entender do nosso entrevis-
tado, a uma mudança de cultura e ao 
maior investimento em investigação: “Ho-
je em dia a publicação de artigos científicos 
é fundamental no trabalho dos jovens in-
vestigadores que se revelam muito proati-
vos e dinâmicos, porém no CMUP quere-
mos fazê-lo com qualidade e com reconhe-
cimento”.

Jorge Freitas apresenta-nos este espaço, 
com uma estrutura bidimensional “em que 
num eixo horizontal estão os pilares da 
Matemática – Álgebra, Análise, Geome-

com a nota de excelente pela Fundação 
para a Ciência e a Tecnologia - FCT.

O CMUP revela-se hoje um centro de in-
vestigação com forte capacidade de traba-
lho e impacto no exterior. No total o nú-
mero de investigadores ascende a uma 
centena, entre 62 membros integrados 
(docentes/investigadores da Universidade 
do Porto e do Instituto Superior de Enge-
nharia do Porto) e restantes investigadores 
associados. Aliás, o Centro tem feito um 
caminho ascendente no número de publi-
cações em revistas científicas de circulação 
internacional; um incremento no número 
e na qualidade de trabalhos que têm gran-
jeado “um altíssimo número de citações”. 
“Neste momento, o CMUP lança cerca de 
80 publicações por ano, mas o que me 
apraz registar é a qualidade que acompa-

O Centro de Matemática da Universidade do Porto (CMUP), com 76 anos de história, é um dos 
espaços de investigação que mais projeção alcança em termos nacionais. Acolhendo grandes 
nomes da Matemática internacional, ali produz-se conhecimento que rapidamente avança do 
Porto para o mundo. 

A Universidade do Porto acolhe um expoente 
mundial da investigação em Matemática

Sistemas Dinâmicos

Semigrupos, Autómatos e Linguagem

Geometria
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Analisar e replicar (com os devidos ajustes 
à realidade do tecido empresarial portu-
guês) “o que se faz lá fora” apresenta-se 
uma alternativa a seguir. O coordenador do 
CMUP elucida-nos que “se em Portugal os 
estatísticos estão nas Universidades, em 
países como o Reino Unido ou os EUA en-
contram-se nos grandes grupos (financei-
ros, seguradoras, bancos, etc.)”. Num mo-
mento em que as empresas nacionais ini-
ciam este caminho de abertura e colabora-
ção, o coordenador do CMUP é da opinião 
que esta atitude “tem um potencial enorme 
de empregabilidade”: “Aliás eu estou con-
vencido que a presença de um matemático 
numa empresa venha a tornar-se habitual. 
Não falamos apenas da mais-valia do co-
nhecimento específico destes profissionais, 
mas da formatação de raciocínio e prepara-
ção que o matemático providencia na adap-
tação e resolução dos problemas”. A capa-

tria, e Probalidade e Estatística – e, em li-
nhas transversais, estão quatro áreas de in-
vestigação – Matemática Computacional; 
Sistemas Dinâmicos; Modelos Matemáti-
cos e Aplicações; e Semigrupos, Autóma-
tos e Linguagem”. Dentro destas áreas, 
destacamos três em que o CMUP se tem 
distinguido particularmente pelo grau de 
reconhecimento e visibilidade internacio-
nal que nelas foram alcançados. Falamos 
da área de Semigrupos, Autómatos e Lin-
guagem, que integra figuras incontorná-
veis de referência mundial. Ao mesmo 
tempo, desenvolve-se uma área grande e 
muito ativa da qual Jorge Freitas faz parte, 
os Sistemas Dinâmicos; linha de investiga-
ção “transversal”, pois toca muitos pontos 
da Matemática, integrando por isso mem-
bros que, na referida estrutura bidimensio-
nal, pertencem a todos os supracitados pi-
lares da Matemática – Álgebra, Análise, 
Geometria, e Probalidade e Estatística. Es-
ta linha é integrada por “vários membros 
destacados no panorama internacional e 
com presença assídua nos mais prestigia-
dos institutos internacionais de Matemáti-
ca”. Por fim, na investigação em Geome-
tria surgem nomes cujos projetos têm re-
colhido grande impacto, contribuindo para 
o reforço do reconhecimento do CMUP 
pela qualidade da investigação desenvolvi-
da nesta área.

Dentro do CMUP a conjugação das dife-
rentes áreas da Matemática é altamente 
produtiva. “Uma estrutura de interface que 
permite ao CMUP dar uma melhor respos-
ta e visibilidade para o público em geral”, 
sublinha o coordenador. Por exemplo, a 
interface entre a Probabilidade Estatística e 
os Sistemas Dinâmicos reflete-se com 
grande sucesso nos projetos de investiga-
ção aprovados pelo FCT. “Para além do fi-
nanciamento central que vem da FCT pa-
ra o CMUP, a área de Sistemas Dinâmicos 
tem impacto internacional para conseguir 
obter financiamento próprio”, explica Jor-
ge Freitas, reforçando que, neste momen-
to, estão três projetos a decorrer nessa 
área, um deles em parceria com a Univer-
sidade de São Paulo, no Brasil, com um 
projeto de cooperação entre a FCT e a FA-
PESP - Agência de Apoio à Investigação 
do Estado de São Paulo.

Se a investigação fundamental, que tra-
balha mais os aspetos teóricos – como a 
construção de modelos matemáticos e es-
tudo das suas propriedades –, é o ‘core’ do 

cidade de adaptação ao problema e a des-
treza mental para o resolver são ferramen-
tas intelectuais que a Matemática consegue 
desenvolver e que, não raras vezes, assu-
mem um importante papel no crescimento 
e desenvolvimento das empresas. 

Não podemos deixar de reforçar o es-
treitamento de ligações encetado pelo 
CMUP na convergência de interesses com 
o tecido empresarial e público geral, exem-
plo disso são a criação de um gabinete de 
consultoria GEMAC e as frequentes confe-
rências organizadas que conheceram um 
ponto alto em 2015, com a realização de 
uma das conferências mais importantes de 
Matemática jamais organizadas no país, 
com o apoio da AMS, da SEM e SPM (as 
sociedades americana, europeia e portu-
guesa de Matemática) que contou com 
1103 participantes, representando institui-
ções de 59 países. 

CMUP, em forte crescimento estão grupos 
mais aplicados que trabalham, por exem-
plo, em estreita ligação com as Ciências 
Farmacêuticas, a Medicina, a Economia, 
entre outras ciências e indústrias. 

Dentro das áreas de Probabilidade Esta-
tística e Modelos Matemáticos e Aplica-
ções existem investigadores a trabalhar em 
Análise de Dados e Processamento de Si-
nal, que publicam trabalhos em que se es-
tuda os sinais emitidos por eletrocardiogra-
mas, por exemplo. Outros investigadores 
enquadrados na área de Geometria e na li-
nha de Modelos Matemáticos e Aplicações 
utilizam a análise matemática em modelos 
económicos, com o intuito de estudar a 
evolução de determinado tipo de mercado. 
Estes são apenas alguns exemplos da mul-
tiplicidade de conjugações e potencialida-
des da investigação produzidos neste repu-
tado centro de investigação nacional com 
sede na Universidade do Porto.

A Matemática e o 
tecido empresarial

Quando questionado sobre a presença e 
valorização dos profissionais de Matemática 
nas empresas, Jorge Freitas, conhecedor 
da realidade internacional, assume que em 
Portugal “estamos ainda numa fase muito 
incipiente”, pese embora os esforços ence-
tados pelo CMUP. “O tecido empresarial 
começa a perceber que a Matemática tem 
uma capacidade de resposta que outras 
áreas não conseguem dar, sobretudo em es-
feras como a da matemática discreta, da oti-
mização ou da análise de dados e estatística, 
nestes casos em concomitância com a 
Ciências dos Computadores, por exemplo. 
Já perceberam que há um nicho de conhe-
cimento que nós temos, e que o investimen-
to nesse conhecimento traz, a longo prazo, 
grandes vantagens”, expõe Jorge Freitas. 
No seu entender, o grande passo a dar pas-
sa por tornar esta relação mais frequente, 
focada, sobretudo, no tecido empresarial de 
pequena e média dimensão. 

UID/MAT/00144/2013 
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Fundado há precisamente vinte 
anos, o LASIGE corresponde a uma 
unidade de Investigação & Desenvol-
vimento que – tal como recorda o 
atual diretor, Vasco Vasconcelos – 
“surgiu da necessidade de agregar a 
investigação que era desenvolvida no 
contexto do Departamento de Infor-
mática (DI)” da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de Lisboa. Nes-
se sentido, e optando desde a géne-
se por circunscrever o seu trabalho 
académico “em torno de algumas 
áreas específicas onde pudesse ser 
excelente”, o organismo sempre nu-
triu uma especial ligação junto do 
DI, o que se evidencia, por exemplo, 
na forma como os elementos afetos 
ao Laboratório têm vindo a ministrar 
diversas unidades curriculares subja-
centes aos cursos de pós-graduação 
inseridos no Departamento.

Seis linhas  
de excelência

Efetivamente, “o LASIGE não tem a 
intenção de cobrir todo o espectro da 
Computer Science and Engineering”, 
esclarece o diretor da unidade, antes 
de acrescentar que “procuramos, pelo 
contrário, focarmo-nos naquilo em 
que conseguimos ser excelentes”. 
Concomitantemente, foi identificado 
um total de seis linhas de investigação 
de excelência, que “surgiram natural-
mente, dentro das forças que havia no 
Laboratório”, as quais são avaliadas 
anualmente através de um conjunto de 
indicadores, entre os quais se inclui o 
volume de publicações associadas ou a 
capacidade de atração de financia-
mento.

Em traços gerais, poderemos sa-
lientar que a modalidade de investi-
gação em Accessibility and Ageing 

(Acessibilidade e Envelhecimento) é 
constituída por cientistas munidos de 
“um forte interesse na área da inter-
face homem-máquina” que concen-
tram os seus esforços no “estudo e 
desenvolvimento de aplicações e in-
terfaces alternativas para pessoas 
com deficiência”, bem como no “de-
senho de soluções para suporte a clí-
nicos” em contexto hospitalar, mas 
também para as necessidades de in-
divíduos em situação de vulnerabili-
dade, como sejam “refugiados e víti-
mas de catástrofes” ou, tão-somen-
te, as populações mais envelhecidas. 
Entretanto, e numa referência à sua 
designação, a linha de Cyber-Physi-
cal Systems (Sistemas CiberFísicos) 
procura atender a uma série de te-
máticas prementes da sociedade 
atual, no âmbito das quais se englo-
ba o paradigma da Indústria 4.0 ou a 
Internet das Coisas, para além do 
trabalho desenvolvido por este corpo 
de investigadores em sintonia com as 
necessidades das agências aeroespa-
ciais.

A linha de Data and Systems Intelli-
gence (Inteligência dos Dados e Siste-
mas), por seu turno, tem como objec-
tivo a proposta de soluções eficientes 
e inovadoras para análise de dados 
complexos e desenvolvimento de sis-
temas inteligentes, intersectando 
áreas de grandes visibilidade e impac-
to na sociedade actual, como a inteli-
gência artificial, a aprendizagem auto-
mática, e a ciência de dados. Igual-
mente digna de referência é, todavia, 
a linha de Health and Biomedical In-
formatics (Informática Biomédica e da 
Saúde), que se concentra “na classifi-
cação de dados e na procura de pa-
drões para ajudar no diagnóstico de 
doenças na análise de grandes dados”, 
não devendo constituir surpresa que 
exista uma forte ligação entre este co-

Englobando um elenco de aproxima-
damente 110 colaboradores (no seio 
dos quais se incluem cerca de 30 in-
vestigadores doutorados, mas também 
alunos de 2º e 3º ciclo, bem como al-
guns elementos em pós-doutoramento 
e engenheiros informáticos) oriundos 
das áreas da Informática e das Ciên-
cias da Computação, mas também 
universos como a Biologia ou a Mate-
mática, o LASIGE apresenta-se como 
uma unidade científica de forte voca-
ção internacional, devidamente ali-
nhada com os grandes temas e proje-
tos associados ao Horizonte 2020. De 
resto, e fazendo jus ao lema “Driven 
by Excellence”, o Laboratório organi-
za-se sob um modelo especialmente 
dinâmico, consubstanciado em torno 
de múltiplas linhas de investigação ca-
racterizadas pelos mais elevados crité-
rios qualitativos.

A desenvolver investigação científica no âmbito da Computer Science and Engineering desde 
1998, o LASIGE pauta o seu trabalho científico pelos critérios de excelência que têm 
possibilitado não apenas o reconhecimento internacional dos seus colaboradores, como 
também a inovação na resposta aos principais desafios societais e da indústria.

Investigar sob o imperativo da excelência

Englobando cerca de 
110 colaboradores, 
o LASIGE apresenta-se 
como uma unidade 
científica de vocação 
internacional, 
alinhada com os 
grandes temas 
associados 
ao Horizonte 2020.
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Esclarecido de outro modo, “os nos-
sos investigadores intervêm nas me-
lhores conferências e publicam nas 
principais revistas internacionais”, pe-
se embora o contributo proporciona-
do pelo staff do Laboratório se inclua 
numa série de outros méritos, de que 
a presença em comités de programas 
científicos constitui outro valioso ar-
gumento a favor do grande reconheci-
mento conquistado além-fronteiras (o 
qual se tem consubstanciado, de resto, 
na obtenção de diferentes fontes co-
munitárias de financiamento no con-
texto de uma miríade de projetos de 
investigação).

Indissociável do estatuto que o LA-
SIGE tem vindo a obter juntos dos 
seus pares é o facto de alguns dos seus 
principais elementos terem sido desa-

letivo de investigadores e a indústria 
farmacêutica.

Paralelamente, no atual ADN do 
LASIGE encontra-se também a linha 
científica de Reliable Software Sys-
tems (Sistemas de Software Fiáveis), 
no âmbito da qual se “desenvolvem 
técnicas e ferramentas de análise e ve-
rificação de software de forma a me-
lhorar a sua correção e fiabilidade” 
aplicáveis na fase de desenho e de de-
senvolvimento. Por fim, a Resilient 
Distributed and Networked Systems 
(Sistemas Distribuídos e Redes Resi-
lientes) diz respeito a uma orientação 
“que engloba o desenvolvimento de 
soluções capazes de manter a opera-
ção correta dos sistemas, ainda que 
estes tenham de enfrentar variados ti-
pos de falhas, de origem acidental e/
ou maliciosa”. Mais recentemente, 
têm vindo a construir enquanto outras 
prioridades o trabalho em blockchain 
e o universo das redes programáveis 
(SDN/NFV).

Investigar  
com aplicabilidade

Enquanto organismo científico de 
excelência dedicado à investigação e 
materialização de conhecimento no 
universo da Computer Science and 
Engineering, umas das missões assu-
midas pelo LASIGE corresponde à 
responsabilidade de proporcionar res-
postas aos principais desafios socie-
tais identificados no panorama nacio-
nal e comunitário. Importa, por outras 
palavras, sublinhar o potencial de apli-
cabilidade de que se reveste muito do 
trabalho desenvolvido pelos investiga-
dores e demais colaboradores do La-
boratório. A título exemplificativo, 
Vasco Vasconcelos destaca o recente 
protocolo celebrado entre a Faculdade 
de Ciências e a Santa Casa da Miseri-
córdia de Lisboa, tendo em vista “a 
criação de um living lab – ou seja, uma 
residência que, através do uso de solu-
ções tecnológicas, se possa tornar 
mais acessível para quem nela habita, 
permitindo o estudo continuado da 
eficácia e melhoria das intervenções 
aplicadas”, reforçando fatores como a 
qualidade de vida e a autonomia de 
pessoas que sofrem de lesões vertebro 
medulares.

fiados a organizar ou colaborar em 
eventos de grande relevo mundial. 
“Acabámos recentemente de organi-
zar a ADA Europe, uma conferência 
relacionada com a programação em 
sistemas concorrentes e distribuídos”, 
elucida Vasco Vasconcelos. Entretan-
to, o próximo desafio científico do La-
boratório já se encontra bem definido: 
“vamos organizar, em janeiro do pró-
ximo ano, a mais importante confe-
rência do mundo na área das lingua-
gens de programação – Principles of 
Programming Languages”, antecipa o 
porta-voz, que se revela expectante 
relativamente aos dividendos de um 
evento que deverá refletir sobre os 
grandes paradigmas em torno de um 
universo do saber em constante meta-
morfose.

Tamanha parceria – que sublinha 
um importante diálogo entre as novas 
tecnologias, a saúde e o bem-estar – 
corresponde a uma das várias ligações 
que os investigadores afetos ao LASI-
GE têm desenvolvido junto de agentes 
e instituições do tecido empresarial e 
social português. Também dignos de 
nota são, por outro lado, os protoco-
los celebrados junto de organismos 
como a EDP Distribuição, a PT/Alti-
ce, as Forças Armadas ou – já no âm-
bito mais concreto da Saúde – com o 
Instituto de Saúde Dr. Ricardo Jorge, 
o Instituto Português de Oncologia e 
múltiplas empresas do setor farmacêu-
tico. Comum a todas estas extensões 
encontramos o especial desejo, mani-
festado pelo Laboratório, de “ajudar a 
consolidar o conhecimento científico 
que irá permitir a inovação”.

Ainda assim, e à margem das supra-
mencionadas parcerias, a aplicabilida-
de do trabalho desenvolvido pelo LA-
SIGE evidencia-se também na criação 
de startups, na sequência de projetos 
científicos ou trabalhos efetuados no 
contexto de pós-graduações do DI. 
Um exemplo paradigmático, tal como 
contextualiza o nosso interlocutor, 
corresponde à boomUX, empresa de 
“user experience” dedicada à “avalia-
ção de interfaces web do ponto de vis-
ta do utilizador”. Já a Green By Web 
diz respeito a um projeto dedicado à 
conceção de soluções de hardware e 
software para sistemas de irrigação 
suscetíveis de serem controlos de for-
ma remota e, desde logo, sustentável. 
Outro importante exemplo correspon-
derá à Vawlt, cujo foco se prende no 
desenvolvimento de soluções que per-
mitem “o armazenamento redundante 
de dados em múltiplas clouds”, um sis-
tema que Vasco Vasconcelos descreve 
como “o mais seguro do mercado” e 
que deverá ser lançado no mercado 
nos próximos meses.

Internacionalização
Qualquer apresentação do LASIGE 

ficaria forçosamente incompleta caso 
não se fizesse uma especial alusão à 
dimensão internacional do trabalho 
desenvolvido por um corpo de colabo-
radores com múltiplas provas dadas 
nos respetivos currículos científicos. 

UID/CEC/00408/2013
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Integrado no Departamento de Esta-
tística e Investigação Operacional da 
Faculdade de Ciências da Universidade 
de Lisboa, o Centro de Estatística e 
Aplicações (CEAUL) corresponde a um 
organismo científico fundado em 1975, 
reconhecido pelo pioneirismo com que 
dinamizou o estudo metodológico em 
torno de universos como a Probabilida-
de, a Estatística e os Processos Estocás-
ticos no seio da sociedade portuguesa. 
Marcada por um percurso de quatro dé-
cadas, a unidade de investigação tem 
vindo a acompanhar a natural evolução 
de um universo do saber que, pese em-
bora tenha assistido à autonomização 
de áreas como as Ciências da Computa-
ção e a Investigação Operacional, conti-
nua a caracterizar-se por uma saudável 
multidisciplinaridade.

como sejam – por exemplo – a Biologia, 
a Engenharia, a Medicina Dentária ou, 
claro, a Estatística e a Matemática. “So-
mos estatísticos, mas podemos trabalhar 
em estreita ligação com qualquer área que 
seja do nosso interesse”, elucida Lisete 
Sousa. Nesse sentido, e paralelamente ao 
desenvolvimento de investigação funda-
mental capaz de contribuir para o avanço 
deste campo científico no panorama glo-
bal, os nossos interlocutores salientam “a 
capacidade de fazer-se a transmissão (des-
se mesmo saber) para mundos tão dife-
rentes”, de que a Saúde, a Economia, a 
Indústria ou as Ciências do Ambiente 
constituirão alguns dos exemplos mais 
paradigmáticos.

Gerir a informação
Falar em Estatística implica, desde logo, 

fazer alusão a um universo que sofreu 
grandes mutações ao longo das últimas 
décadas do século passado, especialmen-
te através do progresso verificado em dis-
ciplinas como a Computação. Tal desen-
volvimento permitiu, de resto, o avanço 
da metodologia bayesiana e a subsequen-
te capacidade de recolher e armazenar 
inéditas (e cada vez maiores) quantidades 
de informação, a ponto de a própria con-
ceção social e académica em torno da Es-
tatística ter vindo a sofrer importantes re-
novações de paradigma no seio de uma 
sociedade em constante transformação. 
Outra das grandes valências do CEAUL é 
o trabalho desenvolvido em Teoria de Va-
lores Extremos (TVE). Por exemplo, num 
enquadramento ambiental, os valores ex-
tremos de determinadas variáveis, como 
a velocidade do vento e a precipitação, 
podem ser causadores de grandes desas-
tres naturais, colocando em risco a vida 
de pessoas, animais e destruindo infraes-

truturas (rodoviárias, agrícolas, elétricas). 
Na área financeira são também muitos os 
exemplos em que a TVE encontra uma 
forte aplicação.

“Tenho verificado que somos cada vez 
mais contactados por empresas e outras 
unidades de investigação”, corrobora Li-
sete Sousa, numa referência ao facto de 
um crescente leque de diferentes entida-
des que “precisam de um estatístico que 
possa efetuar uma simples análise, mas 
também que se possa dedicar ao estudo 
de problemas cada vez mais complexos”, 
relacionados com o crescente manancial 
de dados que importa compreender, fa-
zendo uso dos processos de tomada de 
decisão. Esclarecido de outro modo, “há 
tanta informação que é necessário saber 
sumariá-la e analisá-la e é isso que faze-
mos”, constata Tiago Marques.

Fatores como este ajudam, de resto, a 
esclarecer por que razão a coordenadora 
do CEAUL encara a Estatística “não ne-
cessariamente como a Ciência do Futuro, 
mas sim a do Presente”, salientando a 
forma como o potencial em torno da sua 
aplicabilidade tem vindo a consolidar-se 
num leque cada vez mais amplo de domí-
nios, no qual se engloba não apenas a 
Saúde ou a Economia, como também um 
conjunto de outras Ciências Sociais, seja 
por intermédio da colaboração do corpo 
de investigadores em projetos académi-
cos nacionais ou internacionais, seja atra-
vés da realização de trabalhos de consul-
toria em torno de diversos agentes do te-
cido empresarial e governamental. 

Uma aplicabilidade transversal
Fazendo jus à sua designação, o CEAUL 

tem procurado a materialização do co-
nhecimento para atender às necessidades 
e desafios que o mundo real propõe e de 

Nesse sentido, e compreendendo a Es-
tatística enquanto disciplina dedicada ao 
estudo da incerteza e à quantificação dos 
riscos subjacentes à tomada de decisões 
nos mais variados contextos, não deverá 
constituir surpresa que esta corresponda 
a uma ciência interdisciplinar e “comple-
tamente transversal” a todas as áreas, 
passível de ser aplicada não apenas no 
âmbito dos mais diversos domínios acadé-
micos, como também numa crescente mi-
ríade de problemas e situações que mar-
cam o dia-a-dia da nossa sociedade.

Em consonância com tamanha fluidez 
de domínios, o CEAUL demarca-se pela 
inusitada heterogeneidade de um corpo 
de investigadores composto por 44 ele-
mentos doutorados (bem como por um 
conjunto de outros colaboradores) oriun-
dos de cenários académicos tão díspares 

Em entrevista ao suplemento Perspetivas, Lisete Sousa (coordenadora) e 
Tiago Marques (investigador e professor auxiliar convidado) apresentam o 
Centro de Estatística e Aplicações, sediado na Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, refletindo sobre a crescente importância desta 
ciência na formação e valorização dos indivíduos, quer para a sociedade 
quer para o tecido empresarial.

Estatística: investigar a ciência do Presente
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semelhante sucedeu com o Brexit”, Tiago 
Marques acredita que “as pessoas ainda 
não têm a noção do quanto da sua vida é 
determinada pela Estatística” e de como o 
bom uso desta ciência é essencial para 
que não ocorram estas situações, antes de 

que o já amplamente reconhecido mapa 
de riscos de incêndios florestais – em cuja 
elaboração se afigurou crucial o contribu-
to de metodologias desenvolvidas por ele-
mentos deste centro de investigação – 
constitui um importante reflexo. Importa 
referir, contudo, que na base da vasta 
transversalidade de contextos em que a 
Estatística encontra aplicação existe a va-
liosa capacidade de se adaptarem técni-
cas e métodos científicos consoante as ca-
racterísticas do objeto de análise.

“No fundo, o estatístico pode usar os 
brinquedos de todos, porque as regras 
são bastante parecidas”, constata Tiago 
Marques. Numa outra metáfora, é possí-
vel comparar o trabalho deste campo do 
saber às famosas peças de Lego, cuja dis-
posição se molda ao sabor de cada neces-
sidade. Torna-se, posto isto, mais eviden-
te a facilidade com que metodologias utili-
zadas no setor da saúde para aferir, por 
exemplo, a longevidade dos portadores 
de uma determinada patologia (como a 
Análise de Sobrevivência) possam ser 
também usadas por empresas de teleco-
municações, com o objetivo de com-
preender o intervalo de tempo que leva 
um cliente a transitar para um serviço 
concorrente.

É levando precisamente em considera-
ção o trabalho que os investigadores afe-
tos ao CEAUL têm vindo a desempenhar 
na prossecução da melhoria e otimização 
de entidades tão díspares como o Serviço 
Nacional de Saúde ou a Marinha Portu-
guesa que Lisete Sousa revela o que cor-
responde a um dos mais prementes obje-
tivos da atual comissão executiva: “desen-
volver uma maior ligação junto das em-
presas”. Não raras vezes, os agentes 
económicos “têm matemáticos e estatísti-
cos que fazem o seu trabalho seguindo o 
mesmo formato metodológico, no entan-
to, na presença de novos desafios não 
têm o conhecimento necessário nem tem-
po para investir em metodologias mais 
avançadas”, pelo que “o contacto com o 
meio académico é muito importante, re-
sultando numa relação de simbiose em 
que ambas as partes saem ganhadoras”.

Efetivamente, “o grande problema das 
empresas é que não têm tempo para pen-
sar, porque têm de responder às suas ne-
cessidades o mais rapidamente possível”, 
acrescenta Tiago Marques, que aproveita 
para salientar o apoio que investigadores 
do CEAUL proporcionam à hmR – 

acrescentar que a sua importância para a 
nossa sociedade se assemelha àquela que 
tendemos a associar a domínios como a 
Biologia, a Física ou a Química – univer-
sos para os quais também a ciência do 
Presente promete novas respostas.

Health Market Research, um player na 
área da consultoria farmacêutica que ne-
cessitava de um sofisticado mecanismo 
que lhe permitisse estimar a procura de 
produtos farmacêuticos em pequenas re-
giões.

Os exemplos refletem-se, todavia, em 
agentes do setor energético (como a EDP) 
ou da indústria alimentar, devendo alas-
trar-se ao longo dos próximos anos, à 
medida que se for solidificando o envolvi-
mento do CEAUL em projetos como o 
PT-MATHS-IN, que corresponde à ver-
tente nacional de uma iniciativa europeia 
apostada em concretizar a transferência 
do saber e tecnologia dos ramos matemá-
ticos ao ambiente das empresas e da in-
dústria, numa simbiose apostada no refor-
ço da competitividade e partilha de co-
nhecimentos.

Pensar a Estatística
“Enquanto seres humanos, sempre pro-

cessámos informação e tomámos deci-
sões com base nela”, recorda Tiago Mar-
ques, acrescentando que a única altera-
ção que se constatou com o progresso da 
História foi o aumento da “sofisticação” 
com que essa análise de dados pode vir a 
ser desempenhada. Efetivamente, dos 
concursos televisivos e jogos de apostas 
online às flutuações do mercado imobiliá-
rio, a Estatística constitui-se como uma 
ferramenta que permite compreender fe-
nómenos cada vez mais complexos, sen-
do o comportamento humano mais um 
deles. “Na área dos recursos humanos, 
existem empresas preocupadas com a 
gestão de pessoas, área conhecida no 
meio como People Analytics, ou seja, es-
tudam os colaboradores no sentido de 
compreender o que os torna mais ligados 
à empresa, produtivos e satisfeitos com o 
ambiente de trabalho”, exemplifica Lisete 
Sousa.

Igualmente indissociáveis dos avanços 
da Estatística foram os continuados pro-
gressos em torno da Inteligência Artificial, 
particularmente numa conjuntura em que 
“a informação circula a uma velocidade 
tão rápida que se torna extremamente di-
fícil acompanhá-la”. Por sua vez, e lem-
brando que “vivemos num mundo em 
que, alegadamente, a eleição do presiden-
te dos Estados Unidos foi fortemente in-
fluenciada por estratégias montadas por 
empresas de Data Analytics e que algo UID/MAT/00006/2013
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A interdisciplinaridade está no ADN dos membros do CEAUL. Os projetos em que estão 

envolvidos são tão diversos como a gestão de recursos naturais, por exemplo através da 

estimação da abundância de populações selvagens (de ursos polares), o mapeamento de 

áreas de risco de incêndios florestais em Portugal continental, a análise, previsão e 

modelação de fenómenos extremos (com impacto na vida e risco de pessoas e bens) bem 

como tomadas de decisão e controlo de qualidade em contexto industrial ou apoio na 

área da saúde e medicina.
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Em entrevista com Mário Fortuna, 
Diretor do Centro, fomos conhecer a 
missão e a identidade deste centro. 
Lembrando o cenário da sua fundação, 
o nosso interlocutor comenta que a já 
referida ação conjunta entre as duas 
instituições deu-se por intermédio seu e 
de Pedro Telhado Pereira. Nessa altura, 
“estava a concluir doutoramento um 
número crescente dos docentes das 

senvolver investigação de base e aplica-
da na área das ciências económicas e 
empresariais, contribuindo também pa-
ra a valorização destas universidades e 
da investigação nas carreiras dos seus 
docentes. 

Naturalmente, os estudos desenvolvi-
dos apresentam a tendência de estarem 
vocacionados para o entendimento das 
questões locais e dos seus casos parti-
culares. “Sem esquecer a boa ciência 
universal, na sua área de concentração, 
o Centro responde a necessidades lo-
cais de aprofundamento do conheci-
mento”, aponta. Prosseguindo, explica-
-nos que, “um pouco por virtude da sua 
localização e um pouco por virtude da 
importância que o setor tem vindo a as-
sumir, a intensidade de enfoque na eco-
nomia e na gestão do turismo é um fa-
tor diferenciador, podendo estender-se 
esta diferenciação de forma mais pro-
funda para o turismo em ilhas”. Acres-
centa ainda que “as questões ambien-
tais e da sustentabilidade marcam tam-
bém, de forma significativa, a produção 
científica do Centro, em consonância 
com a estratégia que tem vindo a ser 

seguida no turismo dos dois arquipéla-
gos”.

Ainda que os domínios já referidos 
sejam de eleição para os seus investiga-
dores em tempos mais recentes, tal não 
implica a inexistência de contributos 
importantes apresentados “em áreas 
como a economia do trabalho, a econo-
mia dos transportes, a economia públi-
ca, a economia da saúde e as finanças 
empresariais”. Fica, assim, configurada 
uma tendência muito versátil e diversifi-
cada nos trabalhos dos académicos que 
aqui colaboram, embora o turismo (até 
pela grande margem de evolução no 
conhecimento a produzir) seja a área 
que mais atenção tem granjeado nos úl-
timos anos, “com particular realce para 
questões económicas, de marketing, 
transportes e da sustentabilidade dos 
recursos quer terrestres quer marinhos, 
afetos a atividades turísticas”.

Dentro da orgânica da Universidade 
dos Açores, o CEEAplA encontra-se in-
tegrado na sua Faculdade de Economia 
e Gestão. Trata-se, assim, de um dos 
poucos centros de investigação acredi-
tados pela FCT com sede administrati-
va nos Açores. Continuando a sua des-
crição, Mário Fortuna diz-nos que este 
centro “segue um figurino muito sim-
ples, sendo uma instituição que resulta 
da colaboração entre duas universida-
des, tendo uma direção que é eleita de 
entre os investigadores que se juntam 
num conselho científico”. Abordando 
uma das prioridades da sua direção, fa-
la-nos da “preocupação em minimizar 
os aspetos burocráticos, para que reste 
tanto tempo quanto possível para que 
os seus 26 investigadores (6 da Madei-
ra e 20 dos Açores) façam o seu traba-
lho de investigação”.

duas universidades insulares e era im-
portante reuni-los numa organização 
que os apoiasse no seu percurso de in-
vestigação, quer com recursos quer 
com alguma orientação”. 

Perante essa necessidade, avançou-se 
com uma candidatura à FCT, que foi 
aprovada e levou ao nascimento do 
CEEAplA como centro acreditado. Esta 
génese dá-se associada à missão de de-

O Centro de Estudos de Economia Aplicada do Atlântico (CEEAplA) existe desde 2003, a partir 
de uma iniciativa conjunta da Universidade dos Açores e da Universidade da Madeira. Daí para 
cá, tem sido um indispensável motor do conhecimento das realidades destas respetivas 
regiões, nomeadamente em âmbitos como a economia, o turismo ou a sustentabilidade.

Conhecimento ao  
serviço da comunidade

“As questões ambientais e 
da sustentabilidade marcam 
também, de forma 
significativa, a produção 
científica do Centro, em 
consonância com a 
estratégia que tem vindo a 
ser seguida no turismo dos 
dois arquipélagos”
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Dentro desta referida orgânica, o seu 
papel tem-se traduzido num importante 
suporte aos respetivos cursos de Licen-
ciatura, Mestrado e Doutoramento que 
são lecionados nas duas universidades e 
que requerem um centro acreditado as-
sociado. Acrescentando informações, 
sublinha que o CEEAplA “cria um espí-
rito de exigência e oportunidade de fi-
nanciamento para os investigadores, 
que utilizam este processo de forma 
muito estreita com o ensino, onde têm 
também que fazer orientações em pro-
gramas de Mestrado e de Doutoramen-
to”. Tudo isto converge, naturalmente, 
numa “simbiose virtuosa entre o ensino 
e a investigação”.

Numa outra dimensão (a da divulga-
ção desta produção de conhecimento), 
Mário Fortuna indica que tem sido pro-
pósito do CEEAplA “incentivar a parti-
cipação dos investigadores em eventos 
como conferências e congressos; da 
mesma forma, organiza encontros na-
cionais e internacionais na sua área de 
atuação”. Em jeito de exemplificação, 
menciona a organização de duas oca-
siões “com um potencial de concentra-
ção nos Açores de cerca de 500 inves-
tigadores, como a conferência EFMA 
(na área das finanças empresariais) e na 
conferência ECOMOD (no campo da 
modelação económica)”.

Complementando este dinamismo, 
são de referir as participações dos seus 
colaboradores, enquanto oradores, em 
eventos públicos de divulgação e debate 
das questões que se vão estudando nu-
ma perspetivas científica e, além disso, 
a manutenção de uma página web onde 
consta o repositório de uma série de 
documentos de trabalho desses mes-
mos colaboradores.

Retomando a sua relação com o con-
texto local, Mário Fortuna considera 
que este é, “seguramente, o foco prin-
cipal da investigação desenvolvida em-
bora esta investigação seja, normal-
mente, de aplicação universal”. De 
qualquer forma, no sentido local, o re-
sultado destes estudos acaba por ter co-
mo corolário o seu aproveitamento en-
quanto “elementos esclarecedores so-
bre esta realidade, servindo também co-
mo base de conhecimento para a 
tomada de decisão dos agentes econó-
micos e políticos”.

Para o futuro, o nosso entrevistado en-
contra um desígnio na “melhoria do de-
sempenho dos investigadores associados 
ao CEEAplA, aferido pela qualidade dos 
seus trabalhos publicados nos canais pró-
prios a nível internacional, com fatores 
de impacto elevado”. Esse sucesso será, 
afinal de contas, um promotor do pró-
prio “sucesso de cada um na investigação 
e nas suas carreiras académicas, assim 
como da melhoria das condições de fi-
nanciamento das atividades desenvolvi-
das”. Simultaneamente, entende que um 
outro desafio está em “manter a qualida-
de desejada e continuar a suportar as li-
cenciaturas, os mestrados e os doutora-
mentos das duas universidades na área 
das ciências económicas e empresariais”.

Tudo isto deverá, claro está, estar sub-
jacente ao “contributo não só para o co-
nhecimento, em geral, mas também para 
o conhecimento das regiões que são mais 
próximas ao Centro e onde este está in-
serido”. Concluindo: “Esse é um contri-
buto importante que importa reter sob 
pena de a comunidade não percecionar 
claramente a nossa utilidade. Temos que 
ser bons em termos globais, mas também 
temos de ser úteis para o nosso meio”.

“Um pouco por virtude da sua localização e um pouco 
por virtude da importância que o setor tem vindo a 
assumir, a intensidade de enfoque na economia e na 
gestão do turismo é um fator diferenciador, podendo 
estender-se esta diferenciação de forma mais 
profunda para o turismo em ilhas”.

UID/ECO/0685/2013
UID/ECO/0685/2016
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Integrado na Universidade dos Açores, 
e dirigido atualmente por Alfredo Borba, 
o Instituto de Investigação em Tecnolo-
gias Agrárias e do Ambiente (IITAA) cor-
responde a um organismo científico cre-
ditado pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, que assume um especial inte-
resse pela realidade geográfica, social e 
ambiental subjacente a esta Região Autó-
noma na prossecução de um corpo de co-
nhecimentos capaz de influir, de um mo-
do particularmente direto, na vida econó-
mica e no bem-estar populacional do Ar-
quipélago.

São, nesse contexto, particularmente 
amplos os horizontes disciplinares de um 
organismo que, ao abrigo de algumas das 
suas principais finalidades, procura con-
tribuir não apenas para a modernização 
das práticas agrícola e pecuária, como 
também para a crescente qualidade e ino-
vação dos produtos alimentares resultan-

Agricultura e Produção Animal
Fazendo jus à diversidade de temáticas 

que define o âmbito de intervenção deste 
organismo científico, é no seio de três dife-
rentes Grupos de Investigação que o seu 
corpo de colaboradores se encontra subdivi-
dido. Coordenado por Alfredo Borba, a pri-
meira destas unidades focaliza o seu traba-
lho científico em torno de uma das áreas de 
atividade que mais influi na economia do 
Arquipélago: Agricultura e Produção Ani-
mal. Nesse sentido, e aproveitando uma re-
lação de especial proximidade junto dos 
produtores regionais, tem sido missão do II-
TAA contribuir para uma gradual e conti-
nuada evolução de processos e mentalida-
des, tendo em vista uma maior sustentabili-
dade em torno do setor primário.

Temáticas como a fertilidade dos solos, 
a qualidade das águas, as características 
subjacentes ao pastoreio, nomeadamente 
no que se refere à superior qualidade da 

carne e do leite nele produzido, a repro-
dução do gado ou os aspetos relaciona-
dos com a forragem e silagem incluem-se 
no ADN de um Grupo de Investigação em 
cuja filosofia se reconhece a preocupação 
com o desenvolvimento de estudos cientí-
ficos genuinamente concentrados na re-
solução de problemas reais, podendo a 
informação deles resultante ser partilhada 
através, por exemplo, da organização de 
conferências informativas.

Tecnologias Alimentares 
e Saúde

Assumindo, de igual modo, uma rela-
ção de elevada proximidade junto da po-
pulação do Arquipélago, o Grupo de In-
vestigação em Tecnologias Alimentares e 
Saúde atribui uma importante componen-
te do seu trabalho à segurança alimentar, 
no que corresponde a uma das grandes 
preocupações assumidas pelas empresas 
e produtores locais. De resto, a especial 
relação que existe entre o corpo científico 
e a população local evidencia-se quer pe-
la prestação de serviços de consultoria 
técnica, quer pela pertinência das linhas 
orientadoras que pautam o trabalho cien-
tífico aqui desenvolvido.

Contando presentemente com a coor-
denação de Célia Costa Gomes da Silva, 
este corresponde a um núcleo científico 
vocacionado para a procura de respostas 
a uma série de necessidades, como sejam 
o estudo da biodiversidade e da qualidade 
dos alimentos tradicionais, o reforço da 
qualidade desses mesmos bens alimenta-
res, o estudo das alterações bioquímicas 
ao longo da maturação do Quejo do Pico, 
a deteção de riscos toxicológicos e micro-
biológicos na cadeia alimentar, a incidên-
cia de Salmonella e Listeria nos produ-

tes de duas das principais atividades eco-
nómicas do território. A tais imperativos 
científicos acrescenta-se, todavia, um 
conjunto de outras linhas-mestras em tor-
no da previsão e caracterização do clima 
insular ou da mitigação dos efeitos asso-
ciados às alterações globais.

Acreditando na mais-valia de produzir 
investigação capaz de atender aos desa-
fios e carências da sociedade em geral e 
das populações insulares em particular, 
nomeadamente pela promoção de meca-
nismos e soluções marcadas pela susten-
tabilidade dos recursos naturais e alimen-
tares, o IITAA faz questão de complemen-
tar o cariz regional e nacional do seu tra-
balho investigativo com a integração em 
projetos e iniciativas de dimensão euro-
peia e mundial, numa ambição a que não 
serão alheios os recentes esforços de in-
ternacionalização que o Instituto tem vin-
do a protagonizar.

Dividindo o seu âmbito em três grandes eixos – a agricultura e pecuária, a produção alimentar 
e a saúde, o clima e o ambiente – o Instituto de Investigação em Tecnologias Agrárias e do 
Ambiente tem procurado alcançar o reconhecimento mundial, através da internacionalização 
do seu trabalho científico.

Estudar a natureza,  
em prol da sustentabilidade

O IITAA assume especial 
interesse na prossecução 
de um corpo de 
conhecimentos capaz de 
influir na vida económica 
e no bem-estar 
populacional do 
Arquipélago.
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mesma informação. Já em consonância 
com um conjunto de propósitos que se 
traduzem numa autêntica mais-valia para 
a sustentabilidade, segurança e eficiência 
económica de toda uma região, o traba-
lho científico desenvolvido a bordo das 
plataformas integradas no IITAA afirma-
-se como um importante mecanismo de 
promoção do trabalho científico desen-
volvido no seio do Arquipélago.

Divulgação do conhecimento 
além-fronteiras

Consciente das infinitas potencialidades 
de que a divulgação internacional do co-
nhecimento se poderá revestir, especial-
mente num panorama de globalização e 
de contínuas alterações climáticas, o Insti-
tuto de Investigação deu início, em 2017, 
à publicação da revista científica “IITAA 
Technical Issues”, em cujas páginas se en-
contra o nobre propósito de promover, 
junto da comunidade mundial, o trabalho 
de um empenhado corpo de investigado-
res.

tos avícolas ou a influência dos solos no 
surgimento de micro e macronutrientes 
na produção de uva e vinha, entre outros 
pertinentes tópicos de investigação.

Clima, Meteorologia 
e Mudanças Globais

Uma terceira vertente do âmbito cientí-
fico do IITAA concretiza-se por intermé-
dio do Grupo do Clima, Meteorologia e 
Mudanças Globais, chefiado por Eduardo 
Brito de Azevedo. Importa, desde logo, 
recordar que pela especificidade das suas 
características geográficas, os arquipéla-
gos situados em pleno Oceano Atlântico 
constituem-se como valiosas plataformas 
para a observação de diversas tipologias 
de fenómenos naturais, sendo – a este 
respeito – particularmente reconhecido o 
potencial da Região Autónoma dos Aço-
res enquanto centro de estudos meteoro-
lógicos.

Como tal, e de forma muito sucinta, 
poderão salientar-se alguns objetivos em 
torno das demandas científicas que tão 
bem circunscrevem este Grupo de Investi-
gação, desde o estudo e monitorização 
das interações entre o oceano e a atmos-
fera, aos efeitos das mudanças globais em 
organismos marinhos e insulares, sem es-
quecer o desenvolvimento de metodolo-
gias ou infraestruturas que permitam mo-
nitorizar fenómenos meteorológicos, 
atendendo às características de um con-
texto insular como seja o Arquipélago dos 
Açores. Paralelamente, todavia, à inten-
ção de solidificar o estatuto desta região 
no contexto científico além-fronteiras em 
torno de matérias como a monitorização 
do clima na bacia oceânica, tem sido ou-
tra missão deste corpo de investigadores 

Assumindo-se como uma revista de re-
gime anual, publicada em língua inglesa e 
focada em refletir sobre as temáticas-cha-
ve que caracterizam o organismo, a edi-
ção apresenta um total de cinco artigos 
científicos, que discorrem sobre temáticas 
como – por exemplo – a influência da die-
ta no perfil de ácidos gordos no leite das 
vacas, o potencial dos caranguejos dos 
Açores como valiosa fonte de alimenta-
ção, ou a importância da forragem não 
convencional no combate aos efeitos de 
estufa na produção de bovinos.

Mas o inusitado dinamismo que tem ca-
racterizado o corpo de investigadores afeto 
ao IITAA reflete-se, por outro lado, no cres-
cente volume de artigos científicos que têm 
vindo a marcar presença em prestigiadas 
publicações internacionais de que o Dairy 
Science, o Meat Science o International 
Journal of Agronomy and Agricultural Re-
search, o Biogeosciences, o Journal of Ani-
mal Science o Global Change Biology, o 
MEPS, ou o International Journal of Food 
Microbiology constituem exemplo. Será, 
posto isto, num continuado esforço de pre-
servar a aclamação dos pares mundiais, 
sem esquecer todavia o apelo e as necessi-
dades manifestadas pelos agentes locais, 
que o Instituto continuará a pautar um traje-
to científico que não esquece a aplicabilida-
de universal de investigações desenvolvidas 
à escala regional.

contribuir para a otimização dos métodos 
de caracterização do clima, assegurando 
que estes se possam sintonizar à necessi-
dade de múltiplos setores, nomeadamen-
te a Agricultura, as Energias Alternativas, 
o Planeamento Urbano, a Proteção Civil 
ou o Turismo.

Provando, efetivamente, o cariz aplicá-
vel do saber que o IITAA produz, importa 
lembrar que esta corresponde a uma das 
entidades responsáveis pelo desenvolvi-
mento do Projeto CLIMAAT, o qual se de-
dica à recolha e compilação de dados me-
teorológicos e climáticos, tendo em vista 
o ulterior aproveitamento aplicado desta 

Financiado pelos fundos FEDER através do Programa 
Operacional - COMPETE e pelos Fundos Nacionais atra-
vés da FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de 
Portugal, no âmbito do projeto UID/CVT/00153/2013

Consciente das 
potencialidades da 
divulgação internacional 
do conhecimento, o IITAA 
deu início à publicação de 
uma revista científica, 
promovendo o trabalho do 
seu corpo de 
investigadores.
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Conceptualizando o Conhecimento co-
mo um agente essencial não apenas para a 
manutenção da segurança e bem-estar dos 
indivíduos, mas também para a evolução da 
sociedade como um todo, é na promoção e 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnolo-
gia no universo da Vulcanologia e áreas 
afins que a unidade, presidida atualmente 
por José Pacheco, reconhece a sua princi-
pal missão.

Além da aquisição de novo saber – seja 
em torno da realidade vulcanológica, seja de 
fenómenos como, por exemplo, os sismos, 
os fenómenos de desgaseificação, os movi-
mentos de vertente, as cheias, os tsunamis, 
a poluição atmosférica, a contaminação de 
aquíferos ou mesmo os impactos sociológi-
cos destes fenómenos e a perceção da po-
pulação –, constitui outra finalidade do IVAR 
a contínua monitorização e avaliação dos 
riscos subjacentes aos seus objetos de estu-
do. Importa, neste contexto, salientar a vo-
cação local, regional, nacional e mundial em 
torno do corpo de conhecimentos desenvol-

ção do IVAR se subdivida em diferentes Uni-
dades Científicas (UC), devidamente con-
substanciadas num corpo de recursos huma-
nos e técnicos próprio.

Fazendo jus à sua designação, a UC de 
Vulcanologia Física e Magmatismo dedica-
-se à análise dos processos magmáticos, 
bem como à caracterização dos mecanis-
mos e estilos eruptivos, com o propósito de 
assegurar uma maior compreensão dos fe-
nómenos vulcânicos e a mitigação de riscos 
a estes associados. Por seu turno, a UC de 
Neotectónica e Deformação Crustal con-
centra-se no estudo de sistemas vulcano-tec-
tónicos ativos atendendo não apenas à sua 
caracterização geoestrutural, como também 
à monitorização sísmica e geodésica dos 
processos associados à ascensão magmática 
ou à tectónica regional. Já o principal obje-
to de investigação em torno da UC de Geo-
química de Gases são os gases vulcânicos, 
cuja análise é fundamentada em torno da 
identificação de sinais precursores de ativi-
dade sísmica e vulcânica e da caracterização 
da qualidade do ar de forma a reduzir o ris-
co de exposição dos organismos a gases 
considerados perigosos.

A UC de Hidrogeologia e Geologia Am-
biental aplica metodologias e ferramentas 
de várias disciplinas das Ciências da Terra na 
resolução de problemas ambientais associa-
dos à proteção e valorização de recursos na-
turais. De realçar, no âmbito das atividades 
desta UC, o estudo de massas de água sub-
terrâneas e de superfície, numa perspetiva 
quantitativa e qualitativa, e da interação en-
tre a sociedade e o meio geológico em am-
bientes vulcânicos ativos. Acessoriamente, 
presta uma contribuição para a mitigação de 
perigos naturais por intermédio da monitori-
zação geoquímica. 

A UC de Movimentos de Vertente e 
Cheias desenvolve-se, por outro lado, em 
torno da mitigação do risco de movimentos 
de vertente e cheias no âmbito do ordena-
mento do território e do planeamento de 
emergência. De entre vários trabalhos que 
esta UC tem em curso destacam-se, pela 
sua aplicação direta no âmbito da mitigação 
do risco, o desenvolvimento de modelos nu-
méricos para a análise da perigosidade e do 
risco e de sistemas de monitorização, alerta 
e alarme à escala local e regional. 

Compete à UC de Saúde Pública a obser-
vação da interação de parâmetros geológi-
cos com a biosfera e, mais particularmente, 
o efeito que a atividade vulcânica exerce nos 
ecossistemas e na saúde pública.

Por outro lado, produzir informação ca-
paz de influir de forma construtiva nesses vá-
rios contextos corresponde ao principal de-
sígnio da UC de Riscos e Planeamento de 
Emergência. 

Ciência aplicada ao território
Reconhecido pela Fundação para a Ciên-

cia e a Tecnologia e amplamente elogiado 
pela natureza multidisciplinar de uma inves-
tigação científica que tem permitido a pros-
secução de um corpo de conhecimentos de 
extrema relevância no panorama interna-
cional, o IVAR proporciona um valiosíssimo 
contributo para a segurança, sensibilização e 
bem-estar de toda uma comunidade regio-
nal, através de diversas iniciativas e respon-
sabilidades, de que o desenvolvimento e ges-
tão de diversas técnicas de monitorização de 
fenómenos naturais constituirá o mais re-
presentativo exemplo.

Mais concretamente, e recordando o po-
sicionamento que o Instituto assume no seio 

vido pelo leque de investigadores afeto ao 
organismo. Tal corresponde a um fator par-
ticularmente evidenciável se atentarmos na 
forte aposta que o Instituto tem vindo a ma-
terializar no que à cooperação técnica e 
científica junto de vários agentes portugue-
ses e internacionais diz respeito.

Sediado em pleno Arquipélago dos Aço-
res, o IVAR corporiza o extraordinário po-
tencial de uma região portuguesa há muito 
reconhecida como nada mais, nada menos 
do que um Laboratório Natural permeável à 
investigação científica em torno dos supra-
mencionados domínios académicos. Seme-
lhante mérito explica-se, de resto, pela par-
ticularidade do seu enquadramento geodinâ-
mico (dominado pela influência de três pla-
cas litosféricas; Africana, Eurasiática e Norte 
Americana e um Hot Spot), complementa-
do pela especificidade das condições meteo-
rológicas decorrentes do seu posicionamen-
to no contexto Atlântico.

Unidades Científicas
Atendendo ao espectro de interesses cien-

tíficos do IVAR, igualmente transversal é o 
corpo de objetivos ao abrigo dos quais se 
orienta a conduta do organismo. Nesse sen-
tido, fatores como a avaliação de riscos as-
sociados a fenómenos naturais, o desenvol-
vimento e aplicação de sistemas de monito-
rização de fenómenos naturais capazes de 
auxiliar a tomada de decisões no âmbito da 
Proteção Civil, a conservação e proteção do 
património geológico ou das paisagens vul-
cânicas, a qualificação de recursos humanos 
ou a assessoria técnica e científica a diversas 
entidades apresentam-se como algumas das 
principais linhas-mestras. Não deverá, posto 
isto, constituir surpresa que toda a interven-

Constituído em 2016, aquando da implementação da nova orgânica da Universidade dos 
Açores, o Instituto de Investigação em Vulcanologia e Avaliação de Riscos (IVAR) é um 
organismo científico integrado na Universidade dos Açores, que se caracteriza por um âmbito 
de intervenção amplo e multidisciplinar, consubstanciado na prevenção e previsão de 
desastres, catástrofes e calamidades naturais. O IVAR substituiu o antigo Centro de 
Vulcanologia e Avaliação de Riscos Geológicos (CVARG) que tinha sido constituído 
estatutariamente em 1997 como um núcleo autónomo não personificado do Departamento de 
Geociências da Universidade dos Açores.

Conhecer, monitorizar e prevenir 
os fenómenos da natureza
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monitorização e remediação dos proces-
sos de interação entre as esferas da Ter-
ra, seja junto de empresas ou no seio de 
unidades científicas de investigação, in-
centivando a exploração sustentável dos 
recursos naturais, em sintonia com a di-
rimição de impactos ambientais e riscos 
naturais.

Entretanto, e numa outra vertente, o Mes-
trado em Vulcanologia e Riscos Geológicos 
consubstancia os seus conteúdos em torno 
da prevenção e mitigação dos riscos geoló-
gicos, contemplando a natureza de uma mi-
ríade de fenómenos, como seja a ocorrência 
de sismos, erupções vulcânicas, desgaseifi-
cação ou tsunamis.

Em consonância com estes programas 
formativos, importa ressalvar o desenvolvi-
mento de programas de estágio no âmbito 
da Academia IVAR, vocacionados para li-
cenciados, mestres ou doutores que ambi-
cionem a obtenção de conhecimentos e 
competências em torno das áreas associa-
das à avaliação, monitorização e mitigação 
de riscos.

da entidade responsável pela monitorização 
sismovulcânica do arquipélago dos Açores, 
o Centro de Informação e Vigilância Sismo-
vulcânica dos Açores (CIVISA), compete aos 
elementos da UC de Neotectónica e Defor-
mação Crustal os trabalhos de monitoriza-
ção sísmica e geodésica do Arquipélago, 
através da avaliação da estabilidade dos sis-
temas tectónicos regionais e locais, bem co-
mo a monitorização de sinais sísmicos de 
natureza vulcânica, subjacentes aos princi-
pais sistemas vulcano-tectónicos da região. 
O IVAR assume, nesse sentido, a gestão 
científica de toda uma rede composta por 
37 estações analógicas (no âmbito da sismo-
logia), bem como de um sistema de 13 esta-
ções GPS permanentes (para o desenvolvi-
mento de observações geodésicas) cobrindo 
as diferentes ilhas dos Açores.

Por sua vez, e sob a égide da UC de Geo-
química de Gases, os elementos do IVAR as-
seguram a monitorização permanente de 
gases vulcânicos no Arquipélago quer atra-
vés de análises laboratoriais, quer através da 
gestão de uma rede de sete estações de flu-
xo para a determinação de dióxido de car-
bono (CO2) e sulfureto de hidrogénio (H2S). 
Esta UC opera ainda 56 sensores perma-
nentes para a determinação da concentra-
ção de CO2, três para a deteção de H2S e 
um para a monitorização do gás radioativo 
radão. A extensão da sua intervenção abran-
ge, ainda, a identificação e caracterização de 
zonas de desgaseificação dos solos, tendo 
em vista o mais adequado planeamento e 
ordenamento do território.

Outro importante serviço para a comuni-
dade é aquele que a UC de Hidrogeologia e 
Geologia Ambiental exerce através da moni-
torização físico-química de águas de superfí-
cie e subterrâneas, em particular de nascen-
tes de águas frias gasocarbónicas e/ou ter-
mais, mediante a execução de campanhas 
de amostragem regulares, efetuadas em 
múltiplos pontos de referência no seio da 
área de influência dos sistemas vulcânicos 
ativos.

Por fim, compete à UC de Movimentos 
de Vertente e Cheias assegurar a gestão de 
uma rede hidrometeorológica automática, 
composta por estações próprias e do Go-
verno Regional dos Açores, com 28 esta-
ções hidrométricas, 15 limnigráficas, 22 es-
tações meteorológicas e 38 udométricas. 
Presentemente, as estações meteorológicas 
e udométricas dão suporte a um sistema de 
alerta e alarme regional para movimentos 
de vertente. Para alguns casos específicos 

Saber interligado
Integrado no Sistema Científico e Tec-

nológico Nacional e na sua congénere re-
gional, o IVAR corresponde a um organis-
mo em estreita relação com diversas enti-
dades portuguesas e internacionais. Nesse 
sentido, e em sintonia com o trabalho 
exercido junto de instituições como a Fun-
dação Gaspar Frutuoso ou o Governo Re-
gional dos Açores, o Instituto é parceiro 
do Centro de Informação e Vigilância Sis-
movulcânica dos Açores, assumindo-se 
também como membro da World Organi-
zation of Volcano Observatories. Já no 
que à partilha de conhecimento diz respei-
to, e à margem da contínua presença do 
IVAR em redes e consórcios além-frontei-
ras, importa sublinhar o continuado con-
tributo que os seus investigadores têm vin-
do a proporcionar para revistas científicas 
da especialidade, como sejam o Journal of 
Geophysical Research, o Journal of Vol-
canology and Geothermal Research, ou o 
Geophysical Journal International, entre 
muitas outras.

de terrenos instáveis com movimentação 
lenda, esta UC utiliza ainda redes de monito-
rização cinemática, piezométrica e inclino-
métrica.

Partilha de conhecimento
Em consonância com todos os esforços 

de investigação científica acima referidos, 
o corpo de colaboradores do IVAR assu-
me um papel preponderante na materiali-
zação de alguma da oferta formativa pro-
porcionada pela Universidade dos Açores. 
Destaca-se, nesse enquadramento, a Li-
cenciatura em Proteção Civil e Gestão de 
Riscos, em cujos objetivos se encontra a 
divulgação de saberes e competências ao 
redor de temáticas que oscilam entre a 
avaliação de riscos naturais e tecnológicos 
ao planeamento de emergência e à gestão 
de crises, assumindo-se enquanto valioso 
percurso curricular para pessoas e organi-
zações associadas ao universo da proteção 
civil, do planeamento e ordenamento do 
território, ou do ambiente e recursos natu-
rais (entre outros).

Já no que concerne ao 2º Ciclo de En-
sino Superior, existe um Mestrado em 
Geologia do Ambiente e Sociedade, vo-
cacionado para questões como a in-
fluência da vida humana no ambiente ou 
a vulnerabilidade das sociedades em tor-
no dos perigos geológicos. Nesse senti-
do, o curso procura dotar profissionais 
capazes de proceder à caracterização, 
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2.º CICLO • MESTRADOS
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICO-PRIVADA
4 Semestres

DIREITO
4 Semestres
· Ciências Jurídico-Civil ísticas
· Ciências Jurídico-Criminais
·  Ciências Jurídico-Económicas
· Ciências Jurídico-Empresariais
·  Ciências Jurídico-Filosóficas
· Ciências Jurídico-Históricas
· Ciências Jurídico-Políticas

CIÊNCIAS JURÍDICO-FORENSES
3 Semestres

CANDIDATURAS
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·  Estudos Europeus
·  Dire ito  Biomédico
·  Dire ito  da Comunicação
·  Dire ito  do Ordenamento,  do Urbanismo e do Ambiente
·  Dire itos  Humanos
·  Dire ito  da Famíl ia
·  Dire ito  do Consumo
·  Dire ito  Penal  Económico e  Europeu
·  Dire ito  Bancário  da Bolsa e  dos Seguros
·  Dire ito  Públ ico e  Regulação
·  Dire ito  das Empresas e  do Trabalho
·  Estudos Notar ia is  e  Registais

Uma Academia, 
Uma Faculdade, 

Um Mundo.

www.fd.uc.pt 







OFERTA FORMATIVA 

Mestrados Integrados . 1º + 2º Ciclos 
. Engenharia Eletrotécnica e de Computadores . 
. Engenharia Física (em conjunto com FCUP) .
. Bioengenharia (em conjunto com ICBAS) . 

Mestrados . 2º Ciclo 
. Engenharia Biomédica . 

MAIS INFORMAÇÕES
fe.up.pt/candidato 
candidato@fe.up.pt 

DEPARTAMENTO 
DE ENGENHARIA 
ELETROTÉCNICA E 
DE COMPUTADORES

paginafeup feup_porto 

Programas Doutorais . 3º Ciclo
. Engenharia Eletrotécnica e de Computadores .
. Engenharia Física (em conjunto com FCUP) .
. Sistemas Sustentáveis de Energia (em conjunto com UL) .
. Telecomunicações (em conjunto com UM, FCUP, UA) .







O Mestrado em Engenharia Mecânica tem selo de acreditação do sistema EUR-ACE®, cujo elevado reconhecimento internacional facilita a mobilidade 
académica e profissional na Europa. Os mestres em Engenharia Mecânica do DEM – FCTUC são profissionais com capacidade de aplicar os mais 
recentes conhecimentos ao projeto, construção, exploração e manutenção de equipamentos mecânicos e térmicos, visando a sua sustentabilidade 
económica e ambiental.

Os licenciados e mestres em Engenharia e Gestão Industrial do DEM – FCTUC são profissionais com capacidade de planear e gerir sistemas complexos, 
com fortes interações entre as variáveis humanas, financeiras, tecnológicas e organizacionais. Lidam essencialmente com problemas ligados à gestão 
de operações na indústria e serviços, aplicando metodologias para melhorar os processos, procurando maximizar os benefícios para as organizações 
através de uma utilização eficiente dos recursos disponíveis.

A oferta formativa do DEM – FCTUC integra também um curso de Mestrado em Engenharia de Materiais (25 vagas), um curso de Mestrado em Energia 
para a Sustentabilidade (25 vagas) e uma participação de relevo no Mestrado Integrado em Engenharia do Ambiente com a responsabilidade pela área 
de especialização em Tecnologia e Gestão do Ambiente. Esta oferta formativa é complementada com cursos de doutoramento (3º ciclo) nas várias 
áreas de investigação do DEM-FCTUC. 

Saídas profissionais

Os diplomados nos diferentes cursos do DEM-FCTUC encontram facilmente emprego em praticamente todos os sectores económicos, em gabinetes 
de engenharia e em empresas ligadas à produção industrial e aos serviços públicos e privados.

Os mestres em Engenharia Mecânica têm competências específicas para intervir nas áreas de: conceção e projeto, fabrico, manutenção, gestão e 
produção de energia, climatização e refrigeração, gestão da qualidade e da produção, automação e controlo, projeto e desenvolvimento de novos 
produtos, gestão de manutenção e reparação automóvel.

Os diplomados em Engenharia e Gestão Industrial estão habilitados para atuar em áreas como: planeamento e controlo da produção, projeto de 
layouts fabris, logística, melhoria contínua, qualidade, gestão da cadeia de abastecimento, projeto e controlo de sistemas de produção flexíveis e 
otimização de processos. 

A formação nas áreas complementares do DEM alarga as capacidades dos diplomados, permitindo-lhe intervenção em domínios emergentes da 
aplicação e da produção de novos materiais e em áreas prioritárias da economia circular, como a sustentabilidade energética e ambiental.

Departamento de Engenharia Mecânica 
Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica (110 vagas) 

Especialidades em:
• Energia e ambiente
• Projeto e produção

Engenharia e Gestão Industrial
• Licenciatura (45 vagas)

• Mestrado (45 vagas)



Engenharia Eletrotécnica e de Computadores

Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Universidade de Coimbra

2018/2019
Mestrado . Doutoramento

Mestrado Integrado em Engenharia 
Electrotécnica e de Computadores (*)
Áreas de especialização em:

• Automação

• Computadores 

• Energia

• Telecomunicações

(*) Novo plano de estudos em 2018/19

Doutoramento em Engenharia 
Electrotécnica e de Computadores

Áreas de especialização em:

• Automação e Robótica

• Computadores e Eletrónica

• Energia

• Materiais e Dispositivos

• Telecomunicações

Oferta Formativa

www.uc.pt/fctuc/deec





LICENCIATURAS | MESTRADOS | PÓS-GRADUAÇÕES | MBAS 



1º Ciclo – Licenciaturas

• Arquitetura Paisagista
• Ciências de Engenharia
	 – Engenharia Agronómica 
	 – Engenharia Alimentar
	 – Engenharia Geográfica
• Ciências e Tecnologia do Ambiente
• Geologia

2º Ciclo – Mestrados

• Arquitetura Paisagista
• �Ciências do Consumo e Nutrição (em colaboração com a FCNAUP)
• Ciências e Tecnologia do Ambiente
• Deteção Remota
• Engenharia Agronómica
• Engenharia Geográfica
• �Engenharia da Viticultura e Enologia (em co-responsabilidade com o Instituto Superior de Agrono-

mia da Universidade de Lisboa)
• �Ensino da Biologia e da Geologia no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário
• Geologia
• �Geomateriais e Recursos Geológicos (em colaboração com U. Aveiro)
• �WINTOUR – ERASMUS MUNDUS MASTER ON WINE TOURISM INNOVATION (com a 

participação da Faculdade de Letras da UP e em colaboração com a Universitat Rovira i Virgili e Université 
de Bordeaux)

3º Ciclo – Programas Doutorais

• Arquitetura Paisagista
• �Arquitetura Paisagista e Ecologia Urbana (em colaboração com Faculdade de Ciências e Tecno-

logia da Universidade de Coimbra e Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa)
• Ciências Agrárias
• �Ciências do Consumo Alimentar e Nutrição (em co-responsabilidade com a FCNAUP)
• Ciências e Tecnologia do Ambiente 
• Engenharia Geográfica
• Ensino e Divulgação das Ciências
• Geociências (em colaboração com a Universidade de Aveiro)

Pós-Graduações/ Especializações

• �Curso de Formação Contínua em Agronomia
• �Engenharia da Viticultura e Enologia (em co-responsabilidade com o Instituto Superior de Agrono-

mia da Universidade de Lisboa)
• �Tecnologias Ambientais – Emissões Gasosas (em co-responsabilidade com o ISQ – Instituto de 

Soldadura e Qualidade)

Cursos à espera de homologação
(Em funcionamento no ano letivo de 2019/2020)

• Licenciatura em Engenharia Agronómica
• Licenciatura em Engenharia Geoespacial (com a colaboração da FEUP)
• �Mestrado em Avaliação e Remediação de Solos (em colaboração com a FEUP)

Mestrado em 
DETEÇÃO REMOTA

• �Formação avançada sobre técnicas de 
observação da Terra, análise e uso de 
dados geoespaciais adquiridos por 
sensores aéreos ou de satélite.

• �Conjunto de opções em vários domínios 
de aplicação: estudo do oceano, 
agricultura e florestas, zonas costeiras, 
etc..

• �Equipa multidisciplinar de mais de 
15 docentes. 

Saídas Profissionais:
Instituições públicas ou empresas de cariz 
tecnológico, incluindo agências espaciais 
(ESA, EUMETSAT), com atividade em: 
	 • �Produção/exploração de de informação 

georeferEnciada, dados de DR ou SIG; 
	 • �serviços de localização, cartografia 

temática.
Duração: 2 anos
Horário: tardes de sexta e manhãs de 
sábado

Mais Informações:     
www.fc.up.pt/mestrado_dr 
m.dr.diretor@fc.up.pt

Tecnologias Ambientais – 
Emissões Gasosas

O Instituto de Soldadura 
e Qualidade (ISQ), a 
Sondar.i e a Faculdade 
de Ciências da 
Universidade do Porto 
(FCUP), promovem a 
primeira edição do curso 
de formação pós-graduada na área das 
Tecnologias Ambientais-Emissões Gasosas 
(60 ECTS). O Plano de Estudos será 
lecionado por docentes universitários e 
técnicos das empresas do Grupo ISQ. 

O Curso é estruturado por uma primeira 
parte teórico/prática (30 ECTS), em horário 
pós-laboral (componente letiva), e uma 
segunda parte em ambiente laboral (30 
ECTS) (formação prática em empresa), de 
16 de Outubro de 2018 a julho de 2019. 

Contactos/Informações/Candidaturas: 
FCUP: ��	� Sandra Santos;  

formação.continua@fc.up.pt;  
Telef: 220402082

ISQ: 	� Marisa Pais;  
mmpais@isq.pt;  
Telef: 227471910;  
www.isq.pt/formacao/catalogo

DGAOT Departamento 
de Geociências, Ambiente e 
Ordenamento do Território


